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APRESENTAÇÃO

O Programa “Levantamento das Potencialidades Minerais dos MunicÍpios” tem

por objetivo apontar as possÍveis áreas de investimento da iniciativa privada,

visando um maior desenvolvimento social e econ’mico para os municÍpios.

Com este objetivo, e atendendo orientaço do Governo do Estado e do Secre

trio Especial da Ciência, Tecnologia e Desenvolvimento Econ6mico - Paulo

Roberto Pereira de Souza, a MINEROPAR, no primeiro ano de efetivo traba

lho do programa, atendeu Tomazina e Siqueira Campos como décimo e décimo

primeiro municÍpios paranaenses que recebem a anílise das suas potencialida

des.

Cabe agora s Prefeituras Municipais de Tomzaina e Siqueira Campos motivar

o empresariado no complemento dos trabalhos que visem caracterizar as áreas

aqui apresentadas como potenciais transformando-as produtivas, geradoras

de progresso e de trabalho.

Mrio Lessa Sobrinho

Diretor Presidente
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INTRODUÇÃO

O decLínio da produtividade agrfcola dos solos do Norte Pioneiro do Paraná

levou os municípios dessa região a uma aguda estagnação econ6mica. As suas

autoridades buscam agora alternativas que modifiquem esse panorama e tra

gam novas perspectivas sacio—econômicas às suas populações. Dentro desse

contexto , situam-se os municfpios de Siqueira Campos e Tomazina, alvo do

presente relatorio.

Uma possÍvel alternativa que pode contribuir para a atenuação dessa grave

situação o incentivo a indistria mineral desses municfpios, na maioria das

vezes incipiente, representada por indüstrias de cerâmica vermelha ou estru

tural. Nesse sentido, o conhecimento das suas potencialidades minerais con

tribui para a geração de novas oportunidades de investimentos.

Na área mineral, Siqueira Campos e Tomazina são conhecidas sobretudo pe

las ocorrências de carvão de Barbosas, que chegaram a ser exploradas na

década de 40, e pela excelência de seus produtos cerâmicos. Atualmente

existem nos dois municÍpios, 20 (vinte) indústrias cerâmicas que produzem,

principalmente, tijolos e telhas.

O desejo de expansão da indústria cerãmica desses municÍpios , portanto,

legítimo, mas esbarra em 2 (dois) entraves básicos. O primeiro consiste na

insuficiência dos recursos energéticos, no caso, a lenha, para a expansão

pretendida. O segundo fator refere-se ao reduzido mercado regional que

numa projeção otimista at o ano 2.000, não terá como absorver um aumen

to siginificativo na produção de tijolos e telhas.

De acordo com os resultados das pesquisas geologicas efetuadas, as alter

nativas aos entraves para a expansão do setor cerâmico de Siqueira Campos

e Tomazina, estariam na utilização do carvão mineral existente em Barbosas,

como parte da sua matriz energética, e na industrialização das argilas espe

ciais reconhecidas, que podem ser utilizadas na elaboração de produtos re

fratários, pisos, manilhas, cerâmica branca, etc., que suportam transporte

a maiores distâncias, possibilitando assim a disputa de outras faixas dos

mercados regionais e de estados vizinhos.



Poroutrolado,aslentesdecalcáriocaicfticoreconhecidasnaregiaode

Caieiras,municÍpiodeTomazina,permitiriamaobtençtodecorretivoagrÍ

cola,entreoutrosusos,apreçosinferioresaosatualmentepraticados,fa

torpreponderanterevitalizaçodossolosempobrecidosdaregião.

Nosetordeturismo,existem,também,amplaspossibilidadeseconamicas,as
sociadasaacidentesgeomorfolgicosderarabeleza.

Porfim,acreditamosqueosefeitoscombinadosdoaproveitamentodasp0-

tencialidadesminerais,eoutrosrecursosnaturais,deSiqueiraCampose

Tomazina,contribuirodeformadecisivaparaofortalecimentodesuaseco

nomias,hojedeclinantes,melhorandoassimaqualidadedevidadesuas

populaçõesereduzindoo&xodopopulacional.
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1 - OBJETIVOS

Levantamento e ordenação de informaçaes de caráter geoligico dos municÍ

pios de Siqueira Campos e Tomazina, que possam se refletir num ulterior

aproveitamento económico dos recursos minerais ocorrentes em seus limites

(Fig. 01).

Trata-se portanto, de demonstrar o potencial mineral dos municÍpios, tendo em

vista subsidiar a discussão das formas de implantação de atividades mine

rais adicionais ou incrementar aquelas já existentes, além de subsidiar a ela

boração de Planos Diretores.

Vale ressaltar contudo, que nao se pretende resolver e/ou suprir todas as

necessidades inerentes ao setor mineral, mas subsidiar decisões a serem to

madas pelas comunidades envolvidas, principalmente pelas classes empresa

rial e polÍtica.

2 - JUSTIFICATIVAS

Esta forma de apresentação de informações geol6gicas, em que a unidade es

pacial o municÍpio, permite repassar às comunidades uma perspectiva so

bre os seus recursos minerais, sob uma ótica mais imediata e palpável, de

vez que tratará especialmente sobre o meio fÍsico que os cerca, contribuin

do ainda para melhor caracterizar as potencialidades de aproveitamento mi

neral no Paraná.

O conhecimento do solo e subsolo sobre os quais se assentam a vida vege

tal e animal, as obras e as atividades de extração mineral, elemento es

sencial para garantir o melhor uso do meio fÍsico e minimizar os impactos de

correntes de seu uso.

As informaç6es obtidas a partir da pesquisa geoi6gica básica, adequadamente

cartografadas, constituem o suporte elementar ao planejamento das demais

atividades, permitindo o zoneamento do uso e ocupação do solo segundo p0-

tencialidades e capacidades de absorção dos impactos decorrentes da ação

antropica.
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Por se constituir numa área de conhecimento básico, sobre o qual se assen

tam mtltiplas utiizaçes e aplicações, as informações e resultados advindos

desta atividade, constituem um acervo de utilidade pública.

Assim sendo, tais elementos devem ter ampla e sistemática divulgação de mo

do a possibilitar e estimular a criação de oportunidades ao setor produtivo

e a sua efetiva utilização pela sociedade.

O barateamento dos custos de transportes e de produço, via planejamento

e zoneamento de áreas potenciais, dos bens minerais de uso imediato na cons

truço civil, deve ser prioritário dentro da polftica de meio ambiente, como

forma de garantir o acesso das camadas menos favorecidas a estes insumos

básicos.

Em resumo, as informações geoligicas básicas sao necessárias ao planejamen

to, ajustando as vocações regionais e locais, delimitando as bases para o

estabelecimento de Planos Diretores, sejam eles setoriais sejam eles físicos,

integrados ao desenvolvimento urbano ou rural.

3 - METODOLOGIA EMPREGADA

A metodologia seguida enfatizou a ordenação do conhecimento geolc3gico exis

tente e o levantamento de informações adicionais, visando fornecer aos muni

cfpi documentos básicos que contenham um panorama das potencialidades

de seu subsolo, suportando a busca de minerais de emprego imediato e indi

cando as condicionantes geol6gicas da ocupação do solo.

O roteiro básico trilhado na consecusso dos objetivos envolveu, em linhas

gerais, os seguintes topicos:

- estudos bibliogr&ficos sobre os municfpios;

- estudos em imagens aéreas;

- integraço de dados geol6gicos / geomorfol6gicos;

- reconhecimento de campo e coleta de amostras;

- determinações analfticas e integração dos dados;

- elaboração de mapas e relat6rios;
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-apresentaçãoediscuss.odosresultadoscomasprefeituras.

Ostrabalhosforamexecutadosanfveidereconhecimentogeol 6gicoeasua
consolidaçãosefezembasescartográficasnaescala1:50.000.Osresultados
soapresentadosatravésdedocumentosdirigidosaoGovernoMunicipale
empreendedoreslocais.

4-TRABALHOSREALIZADOSECRONOGRAMADEEXECUÇÃO

Ostrabalhosdecamporelativosdeterminaçodaspotencialidadesminerais
dosmunicÍpiosdeSiqueiraCamposeTomazina,quesomam849km2desuper
ffcie,foramdesenvolvidosporumge6logo,umtécnicoemgeologiaeuma
economista,emtempoparcial,entreosmesesdeagostode1989eoutubro
de1990(Fig.02).

Osestudosdegabinete,numaprimeirafase,envolveramlevantamentose
estudosbibiogrficos,interpretaç&odefotografiasaéreas,cadastramentode
indÍciosminerais,verificaçãodedireitosminerriosjuntoaoDNPM-Depar
tamentoNacionaldaProduçaoMineral,estudodosmercadosprodutorecon
sumidor,almdecontatoscomautoridadesmunicipais.

Obteve—seassim,nestafase,umideiaglobalquantoaosprincipaisaspectos
geoeconmicosdomunicÍpio,bemcomofoipossÍvelcircunscreverseusprin
cipaisproblemasnosetormineral.

Opassoseguinte,reconhecimentodecampo,permitiuchecarasideiasini
ciaiselevantarnovosdadosquevierammodificar,ouaprimorar,aship6-
tesespreliminares.Nestafasepercorreu—seasprincipaisestradas,verifi
cando-secentenasdeaforamentos,tendosidocoletadas25amostras,das
quais23foramobjetodedeterminaç6esanalÍticasnoslaborat6riosdaUniver
sidadeFederaldoParaná-UFPR,LorenzettieInstitutodeTecnologiado
Paraná-TECPAR.

Procedeu—seaindaadiversasvisitasdecarátertécnicoalaborat 3rios,ola
rias,pedreiraseportosdeareia.
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Asinformaçõesobtidasnafasedecampoelaborat3rioforamadicionadasàs
jáexistenteseregistradasembasescartográficas.Ainterpretaçãodessa
“matrizdedados”finalpermitiuoencaminhamentodesoluçõesalternativas
eindicaçõesdeáreascompotencialidadesminerais,aspectosessesconso
lidadosnorelat6rio

5-DIAGNÕSTICOSóCIO-ECONÔMICODOSMUNICÍPIOS

5.1-Tomazina

OMunicÍpiodeTomazinaestálocalizadonaBaciaSedimentardoParaná-22
planaltoa494metrosdealtitude,latitude23graus46minutos,32segundos
sul,longitude49graus57minutos22segundosW-GR,ocupandoumaárea
de566,331km2edistando307kmdeCuritiba.

Em1965omajorTomazPereiradaSilva,oriundodeMinasGerais,adquiriu
umaglebadeterrasnaregiãodoriodasCinzas.Afamadepossuirter
rasdeboaqualidadegerouumgrandeafluxodemigrantesparaa
região,dandoinÍcioaopovoado.

Tomazinafoielevadaacategoriadefreguesiaem02/06/1882,aníveldevi
laem06/09/1888eanfveldemunicÍpioem08/05/1889,sendoinstaladoem
07/01/1890.

OmunicÍpiofazdivisacomArapoti,ConselheiroMairinck,Guapirama,Jabo
ti,Pinhalão,Quatiguá,SiqueiraCamposeWenceslauBraz.Éligadoaos
demaismunicÍpiosapenaspormalharodoviária,emboascondiç6esdecon
servação.PelomunicÍpiopassamarodoviafederal272eaestadual422
quepossibilitamaligaçãocomercialdeTomazinaaointeriorpaulista,aonor
teesuldoParaná(vejamapa).Possuidoisdistritosadministrativos,To
mazinaeSapa.

Nasdécadasde50e60,omunicÍpioeraumdoscentrosurbanosmaispro
missoresdoNortePioneiro,aglutinandoasatividadesdeintermediaçãofi
nanceiraecomercializaçãodaregiãoexigidaspelaculturadocafé.Sua
estruturaagráriaestavaassentadaempequenaspropriedades,predominando
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o colonato como re1aço de trabalho.

Entre os anos de 1970 e 1980, Tomazina apresentou uma redução acentuada

da sua populaç.o total em função do exado rural. De 20 mil pessoas em

1970 para 15,9 mil pessoas em 1980, correspondendo a uma variação anual

negativa de 2 ,3%, sendo que na área rural a queda foi de 17 , 7 mil para

13,3 mil pessoas, a uma taxa negativa de 2,88%. Em função das caracteris

ticas da atividade agropecu&ria desenvolvida no municÍpio, a taxa de urba—

nizaçao era baixa, 16,3% em 1980 (Tabela 1).

Tabela 1: Populaçao residente, taxa anual de crescimento e taxa de urbani

zaço segundo situação do domicÍlio, em Tomazina 1970-90

POPULAÇÃO TAXA ANUAL CRE.SCIMEMTO(%) TAXA DE UR
ANO 8ANIZAÇÃO

URSANA RURAL TOTAL UR8ANA RURAL TOTAL (%)
1970 2.332 17.695 20.027 11,6

1980 2.601 13.347 15.948 1,1 (2,8) (2,3) 16,3

799Q* 4.578 9.545 14.123 5,6 (3,4) (1,2) 32,4

Fovde. dois dctdo4 b’wio4: I8GE Ce.nzo Ve.mognciÇ.e.o, Pc’tctn 1970-1980

* E maU.vc2s pn.e mncVte. - IPARVES

Essa redução da população rural esta ligada a erradicaçao dos cafezais que

ocorreu, basicamente, em função da queda da produtividade do solo. Como

as fazendas de café absorviam um niEimero elevado de trabalhadores através

da relaço de colonato, a significativa reduçao da cultura resultou na migra—

ço dos trabalhadores rurais em parte para a área urbana do municÍpio (hou

um aumento da taxa de urbanização do municÍpio ao longo da década de 70

e 80) e principalmente para outros municÍpios e/ou estados.

A &rea erradicada de café foi ocupada predominantemente por pecuaria que e

menos intensiva em mio—de-obra e por lavouras temporrias, que utilizam

mio-de-obra volante. Na área ocupada por pequenas propriedades desen

volvida uma cultura de subsistência, numa terra de baixa produtividade

acelerando o processo de migraçao por estagnação.
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Asubstituiçãodeparcelassignificativasdoscafezaisfoiacompanhadaporum
processodeconcentraçãodapropriedadedaterraque,mesmonadécada
de80,aindavemocorrendo.Osestabelecimentoscommaisde100haau
mentaramsuaparticipaçãonaáreatotalde47,2%em1970para52,9%em1985.
Poroutrolado,aspequenaspropriedadesreduziramsuaparticipaçãode
17,0%para13,3%nomesmoperíodo(Tabela2).

Tabela2:Participaçãorelativaporgruposdeáreatotal,emTomazina-

1970—85

1970197519801985
GRUPOVEÁREATOTAL——

(ha)ESTA8.ÁREASTA8.IREASTA8.REÁJREA

Me.noide.1071,717,068,015,866,915,964,313,3

10cme.node.10025,535,828,735,230,035,131,733,8

100czme.nosde.10002,743,33,242,73,037,63,842,0

1000ctmenode.10.0000,13,90,16,30,111,40,210,9

10.000e.maLs———————

TOTAL100,0100,0100,0100,0100,0100,0100,0100,0

Fovze.:I8GECe.ktoAgope.iaiLo,Pa’tana,1970,1975,1980e.Svtope.PML.
mnaJL,1985.

Nadécadade80asestimativasdecrescimentopopulacionalnaáreaurbana
sãodeumataxaanualde5,6%,enquantoapopulaçãoruralcontinuadeixan
doocampo,apontandoparaoacirramentodosproblemassociaisdomunicfpio.

AsinformaçesderendimentodoCensoDeomográficode1980jáindicavam
umasituaçãorelativamentemaisdeterioradadoqueamédiadoEstado:81,2%
dapopulaçãoemidadeativacomrendimentosrecebiaatdoissalários-mfni
mos,enquantoamediadoEstadoerade69,4%(Tabela3).Énessesentido
quesecompreendeaexistênciadeumamassadedesempregadossempers
pectivasdeocupaçãopressionandoaPrefeituraconstantementepornovos
empregosedeumapopulaçãoextremamentedependentedosserviçospiibli
cos.
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O abastecimento de água, feito na área urbana pela SANEPAR, atingiu, em

1989, a quase totalidade da população, num total de 693 economias residen

ciais. Na área rural, a população se abastece predominantemente de águas

de minas e riachos, muitas vezes contaminadas por mataria orgânica.

Como na grande maioria dos pequenos municfpios paranaenses, a população

nao atendida pelo serviço de esgoto, predominando a fossa rudimentar

segundo o Censo Demogr&fico de 1980. É alarmante o niimero de domicftios

sem instalação sanitria, 43,3%.

Tabela 3: Pessoas de 10 anos ou mais com rendimentos e participaço rela

tiva, segundo classe de rendimento médio mensal, em Tomazina

e Paraná - 1980

REIVVIMEI”JTO PARÁ TOMAZINA

(Scuío MZvdmo) ABS. A8S.

At 1 1.025.414 36,9 2.686 55,3

MoL de 1 a 2 900.610 32,5 1.257 25,9

MaLa de 2 a 5 578.441 20,8 691 14,3

Maí de 5 a 10 162.724 5,9 145 3,0

MaLs de 10 a 20 73.941 2,7 69 1,4

Mat de 20 34.146 1,2 3 0,1

TOTAL 2.775.276 100,0 4.851 100,0

Fovzte. do-á dado bnwtoi: I8GE Ceyto VemoguÇeo, PcuLana 1980.

A COPEL também atende a quase totalidade da população urbana, com um to

tal de 890 número de 1igaçes. Na área rural, o fornecimento de energia

e1trica feito a 528 consumidores, atendendo aproximadamente 2693 pessoas,

ou seja, 22,1% da populaço rural.

Os serviços de saúde sao prestados por um hospital geral que dispori , em

setembro de 1990, de 90 leitos e de cinco mdicos. Para atender apenas a
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populaçãodomunicípioseriamnecessáriostãosomente45leitos.Alámde
Tomazina,ohospitalatendegrandepartedapopulaçãodePinhalão,Japira
Jabotie,esporadicamente,Ibaiti.Existem,aindaumcentrodesadeedois
postosdeassistânciamádica,piiblicos.

Naáreaeducacional,omunicípioáservidopor41escolasdeensinode12
graunaárearural,comoreflexodadisposiçãodasuapopulação,traduzida
nabaixadensidadedemográficaprevistaem24,9hab!km 2em1990.

Naáreaurbana,háumaescoladeensinoprá-escolar,umde12graueuma
de12e22graus.

Omovimentoescolarem1987apontaparaumaelevadataxadeabandonoesco
lar,13.1%no12graue33,3%no22grau,provavelmenteassociadaàdificul
dadedecompatibilizaçãodotrabalhodomenorcomaescola.

Alámdisso,aproporçãodapopulaçãoalfabetizadaestásituadabemabaixoda
mádiadoEstado.Em1980,58,4%dapopulaçãocommaisdecincoanosde
idadeemTomazinaeraalfabetizada,enquantoamádiadoEstadoerade
‘7A10

•1,10.

Nosetorhabitacional,asaÍdadostrabalhadoresdasfazendasdecafápara
aáreaurbanagerousáriosproblemasdemoradianomunicípio.APrefeitu
raMunicipalorganizouumloteamentonasproximidadesdaáreacentralda
sede,fornecendomoradiasparaalgumasfamílias.Noentanto,essascasas
foramsendoampliadasdeformaprecária,colocandoaproximadamente50fa
rnflias(tendoemmádia6pessoascadauma)emsituaçãodesemi-favelização.
Abasedaeconomiadomunicípioáaatividadeagropecuária.Adotando
ovaloradicionado(1)comoindicadordaestruturaprodutiva,osetorpri
máriorespondeu,em1987,por90,l%,osetorcomercialpor8,0%eosetorse
cundáriopor1,9%.

(1)Asinformaç6esdevaloradicionadosogeradaspelaSecretariaEstadualdaFazenda.Naava liaçaodosetorprimrionoestiodeduzidososinsuniosutilizadospelosetor,trabalhando- se,portanto,doconceitodevalordaproduçaoprimariacomercializada,naoincluindoapar celaretidaparaautoconsumo.Ovaloradicionadonosetorsecundrioenaatividadecomer cialeadiferençaentreosvaloresdasoperaçoesdesardademercadoriaemrelaçaoaosde entrada,considerandoasvariaçoesdeesoque.Acha-seincluido,portanto,novaloradicio nadooconsumointermediariodeserviço,(...).“DaoorigemaessesistemadeEstatisticos Econoinico-FinanceiraoCIF-Cadastrodo1CM,quetornaosrnirnerosnecessriosaemissao(los relatorioseidentificaçaodocontribuinte,eoFPM-FundodeParticipaçaodosNiunicipios queforneceosdadosapropriadosdaDec1araçoFisco_Contbel1T.SEFA.EstatisticaEcon6rni- co-Financeira74/85.Curitiba,1988.
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As estimativas do valor da produço feitas pelo IBGE para 1988 destacam, no

setor primário, o efetivo de bovinos (30.000 cabeças), num total de

Cr$ 3.609 milh6es, três vezes superior . produção de caf, de Cr$ 1.025,6

milh6es (a preços de 1988).

As lavouras temporárias ocupavam, em 1985, uma área de 14.927 ha (81,9%).

Os principais produtos agrfcolas sao o café, o milho, o feijao, o arroz, a

cana-de-açicar e a batata inglesa.

Na pecuria, a produção leiteira atingiu, em 1988, 3,9 milhões de litros

correspondendo a Cr$ 234 mi1hes. Em segundo plano encontra-se a cria

ço de galinhas com um efetivo de 75 mil aves e 120 mil dizias de ovos.

Tem crescido a importancia do bicho da seda no municfpio, que, em 1988, res

pondeu por uma produço de Cr$ 7,25 rni1hes em casulos do bicho da seda.

No setor secundário, responsve1 por apenas 1,9% do valor adicionado em

1987, destacaram-se a transformação de minerais no met1icos (52,6%), a ex

traço de minerais nao—metiicos (8,8%), a indiEtstria de produtos alimentares

(24,5%) e a de mobiliário (5,3%). As inditstrias do municfpio dividem-se em

trs destilarias, quatro máquinas de beneficiar arroz, um laticfnio, duas f

bricas de mveis e quatro olarias.

Na atividade comercial, responsável por 8,0% do valor adicionado, o comr

cio atacadista gerou apenas 11,6% do total do setor contra 88,4% do ramo va

rejista. Essa estrutura do comércio relaciona-se a insuficiência da ativida

de produtiva do municfpio e ao peso da pecuria no setor primário, uma vez que

no exige um sistema de comercialização e de intermediaço nos mesmos mol

des da atividade agrÍcola.

O mercado de trabalho, como reflexo da dinâmica econ6rnica do municÍpio

apresenta poucas perspectivas de crescimento. A mio—de-obra esta ocupa

da basicamente na atividade agropecuria, no comércio, na administraço pii

blica e em algumas poucas indiistrias A Prefeitura consiste num dos princi

pais empregadores, absorvendo, em 1990, cerca de 230 pessoas.

A substituiçao dos cafezais, por pastagens principalmente, levou expulsao

de popu1aço do campo, ao. mesmo tempo em que esta nio necessita de urna estrutura ur—
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banatãodiversificada.Nessesentido,oemprego,mesmonoterciário,tem
apresentadoumaevoluçãobemaquémdaexigidapeloaumentodapopulação
urbana.Estima-sequehajaaproximadamente350pessoasatuandocomo
b6ias-friasnomunicÍpio,númeroelevadoconsiderando-seareduzidademan
dapormão-de-obratemporáriapelosetorprimário.

Afaltadenovasoportunidadesdeempregodiantedarelativaestagnaçãoda
economialocalconstitui,assim,umdosprincipaisproblemasdomunicÍpio.

Nessesentido,aavaliaçãodaspotencialidadesmineraisdomunicÍpiopode
contribuirparaoequacionamentodagravesituaçãos3cio—econmica,gerando
novasoportunidadesdeinvestimentose/oucontribuindoparaamelhoriada
suaproduçãomineral.

Alámdosrecursosminerais,omunicÍpiopossuipontosturÍsticosquepode
riamsermelhorexploradosnosentidodedinamizaraatividadeeconómica:
SaltoCavalcante,ParqueEcol6gico(corredeiras)eIlhadaSaudade.Alémda
dificuldadedeacesso,omunicÍpionãoofereceinfraestruturahoteleiraeco
mercialparaturistas,nãoexistindotampoucoumamaiordivulgaçãodesses
pontos.

5.2-SiqueiraCampos

SiqueiraCamposfoidesmembradodeTomazina,elevadoàcategoriadedis
tritoem22/,11/1900eanÍveldemunicÍpioem23/03/1920,sendoinstaladoem
19/12/1927.Suacolonizaçãofoipredominantementefeitapormineiros,poris
so,comoprimeiradenominação,Col6niaMineira,passandoachamar-seSi-
queiraCamposem05/11/1930.

OmunicÍpioestálocalizadonaBaciaSedimentardoParaná-29Planalto-a
665metrosdealtitude,23graus41minutos21segundossuldelatitudee49
graus50minutos26segundosW-GRdelongitude,ocupandoumaáreade
282,971km2.FazdivisacomosmunicÍpiosdeCarlópolis,JoaquimTávora
Quatiguá,SaltodoItarará,SantanadoItarar,TomazinaeWenceslauBras.
omunicÍpiopossuiumaeroportoparapousodepequenasaeronaves,sendo
ligadoportransporteferroviárioerodoviário(asrodoviasestaduais092e
424cortamomunicÍpio)ligando-seaonorteesuldoEstado.
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O municÍpio possui dois distritos administrativos, Siqueira Campos e [Vlarim

bondo. A sua população tem se mantido estável ao longo das duas últimas

décadas, tendo havido um aumento da taxa de urbanização de 38 ,9% para

50,2%. Entre 1970 e 1980, houve uma redução absoluta da população rural a

taxa anual negativa de 2 ,3%, ao mesmo tempo em que a população urbana a

presentava um incremento de 2,4% (Tabela 4). Assim como Tomazina, essa

redução da população rural está associada a erradicação de parcela significa

tiva dos cafezais, ao mesmo tempo que se incentivava a atividade pecuária.

Substituiu-se uma atividade que absorvia muita mão-de-obra, normalmente

sob a forma de colonato, por outra que gerava um número proporcionalmen

te menor de empregos.

Por outro lado, no meio urbano não foram geradas novas oportunidades de

emprego suficientes para acompanhar o respectico crescimento da oferta de

mão-de-obra.

Além disso, a redução da produtividade do solo levou a expulsão de muitos

pequenos proprietários, acelerando a concentração da posse da terra. As

sim, enquanto em 1970, 72,5% dos estabelecimentos, com menos de 10 ha ocu

pavam 25,1% da área total, em 1985 havia reduzido para 19,4%. (Tabela 5).

Além disso, a participação dos responsáveis e membros não remunerados da

famÍlia no pessoal ocupado reduziu de 94,2% em 1970 para 54,1% em 1980.

Mesmo assim, ainda há uma participaçao bastante elevada de pequenos pro

prietários na atividade agropeduária do municÍpio: em 1985, os estabelecimen

tos com menos de 10 ha respondiam por 19,4% da área, enquanto a mádia do

estado era de 6,5%.

Na década de 80, segundo estimativas do IPARDES, persistiu a migra

ção rural, ao mesmo tempo em que aumentou a taxa de crescimento da

população urbana.

A estrutura de rendimentos da população em idade ativa mostra uma situação

mais deteriorada que a média do estado: 80,9% da população do municÍpio

recebia at dois salários.mfnimos em 1980, ao passo que a mdia do estado

era de 69,4% (Tabela 6).
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Tabela4:PopuiaçaoResidente,TaxaAnualdeCrescimento,porSituaçode
DomicÍlio,eTaxadeUrbanizaço,emSiqueiraCampos-1970-90-

TAXADEo TAXAANUALDECRESCIMENTO POPULAÇÃO

UR8ANARURALTOTALC( 9jURSAHARURALTOTAL

19706.0789.56515.64338,9———

19807.7097.63515.34450,22,4(2,3)(0,2)
J99Q*11.3955.06616.46157,33,9(4,1)0,7

Fovz-t.dodadobkwto:IGE-CsoDemogiÇLcio,PLvLavu,1980.
*

P’wjçãoIPARVES

Tabela5:ParticipaçoRelativaporGruposdeÁreaTotal,emSiqueiraCam

pos—1970—85

GRUPOSDEÃREA1970197519801985

TOTALESTAB.ÁREAESTAB.,REAESTA8.REAESTAB.ÁREA

Mno-sd1072,525,167,022,569,123,766,619,4

10ctmaywsde10026,452,531,553,629,451,931,047,3

100arneviode10001,122,41,523,91,524,42,433,3

1000amevtode10.000--------

10.000erncL-——————-

TOTAL100,0100,0100,0100,0100,0100,0100,0100,0

Fopete:IEGE-CesoAgtopeuinio,Panxtna,1970,1975,1980ScvLopcz

Pftem-LncVL,1985.
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Esse grau de pobreza da populaço comum aos municÍpios da regiao, tor

nando a popuiaçao fortemente dependente dos serviços públicos que se apre

sentam bastante deteriorados.

Em termos de infra—estrutura social, o municÍpio relativamente bem servi

do. O abastecimento de água através da SANEPAR atingia, em 1989, uma

populaço aproximada de 11 mil pessoas, cobrindo praticamente 100% da po

pu1aço urbana. O distrito de Marimbondo possui um sistema aut6nomo de

abastecimento de água. A rede de esgto atende aproximadamente 35% da

população urbana. No ano de 1989 foi iniciado um programa de ampliaçao da

rede de esgoto, atingindo 100 metros por semana. Mantido esse rftimo, num

prazo de 2 a 3 anos deve-se atingir a totalidade da popuiaçao urbana, na

região de maior concentraço populacional, melhorando a sua qualidade de

vida, a1m de contribuir para a geração de empregos.

Em 1988 havia 2.248 consumidores residenciais de energia elétrica, corres

pondendo a uma popuiaçao urbana de aproximadamente 11 mil pessoas. Na

área rural havia 675 consumidores, beneficiando cerca de 3.400 pessoas.

Os serviços de saúde so prestados por dois hospitais gerais privados, dis

pondo de 70 leitos. Segundo as recomendações da Organizaço Mundial de

Saúde, seriam necessários 42 leitos para atender a uma populaçao estimada

de 15 mil pessoas.

Além disso, o municÍpio dispõe de um centro de saúde, um posto de saúde e

um posto de assistncia médica, todos públicos. No entanto, o principal

problema na &rea de saúde refere-se aos efeitos da subnutriçao, causada pe

los Índices de probreza prevalecentes.

Na área de educaçao, em 1988 o municÍpio possuia 910 alunos matriculados

no 19 grau na &rea rural. Na rea urbana, estavam distribuÍdos em 130 alu

nos no ensino pra—escolar, 2629 no primeiro e 357 no 29 grau, sendo 4 es

colas de ensino pra—escolar e de 19 grau, 1 escola de 19 e 29 graus e 2 de

primeiro grau na área urbana e 30 escolas de 19 grau na área rural.

Em 1987, houve um Índice de abandono escolar, no primeiro grau de 16,7% e

no segundo grau de 31,2%, nÍveis bastante elevados e que podem estar re

fletindo a necessidade das crianças ingressarem mais cedo no mercado de tra
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Tabela6:Pessoasde10anosoumaiscomrendimentoseparticipaçorela

tivas,segundoclassederendimentomédiomensal,emSiqueira

CamposeParan&-1980.

RENDIMEHTQPARANÂSIQLIEIRACAMPOS
(SctPinioMZydjno)A8S.A8S.

At11.025.41436,93.01952,1
MaLde.1a2900.61032,51.66528,8
de2a5578.44120,875313,0

de5a10162.7245,92113,6

de10a2073.9412,71111,9

Ma-Lde2034.1461,2330,6

TOTAL2.775.276100,05.792100,0

FotedodadosbILwtos:ISGE-CeviéoVemog3Çeo,PaJLana,1980.

balhoparacomplementararendafamiliar.

Naáreahabitacional,assimcomoocorreemoutrosmunicfpiosdaregido,h

áreasquepodemsercaracterizadascomodesemi-favelizaço.

Aeconomiadomunicípioestaassentadaprincipalmentenaproduçoagrope

curia.Dovaloradicionadoem1987,56,4%foramgeradospelosetorprima—

rio,14,4%pelosecund&rioe29,2%pelocomercial.

Naatividadeagrfcolapredominamaslavourastemporarias,ocupando74,8%

daáreatotal.Osprincipaisprodutosem1988foramocafé,omilho,ofei—

jao,oarrozeacana-de-açitcar.

NaProduçopecuriadestacam—se,emtermosdevalor,oefetivodebovinos

(85,3%),seguidodelongeporgalinhas(5,4%),suÍnos(4,7%)eequinos

(4,4%).Oleiteoprincipalprodutoemvalordeorigemanimal,comuma

produçode2.050millitrosem1988.
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No setor secundário, destacaram-se, na geração do valor adicionado, a extra

ção de minerais não metálicos (15,5%), a transformação de minerais não me

tálicos (35,9%), produtos alimentares (21,4%), editorial e gráfica (10,1%), ves

tuário, calçados e artefatos de tecidos (7,2%), metalurgia (4,8%) e constru

ção civil (2 , 3). Juntos, extração e transformação de minerais não metalfcos

responderam por mais da metade do valor adicionado da indiistria em 1987.

O comércio varejista gerou 77 ,2% do valor adicionado do setor comercial

destacando-se os gêneros de combustfveis e lubrificantes, ferragens mate

rial e1trico e de construção, tecidos artefatos de tecidos e vestuários, má

quinas aparelhos artigos de uso doméstico e produtos alimentÍcios. No co—

mrcio atacadista, o total do valor adicionado foi gerado pelos 24 estabeleci

mentos do comércio de produtos alimentÍcios, bebidas e fumo.

Na geração de emprego a atividade agropecuária ainda desempenha um impor

tante papel: em 1985, o pessoal ocupado nessa atividade era de 4.550 pes

soas (eram 6.822 trabalhadores em 1980). Na área urbana, o terciário o

principal gerador de emprego, destacando-se o eomrcio varejista e a admi

nistração piiblica.

Apesar da existência de desempregados e subempregados em nÍvel não des

prezÍvel, não se pede precisar o seu niimero. A esse respeito, a prefei

tura tem atuado no sentido de atrair novas indiistrias principalmente liga

das a agropecuária e a utilização dos bens minerais existentes em abundán

eia no municÍpio, o que poderia contribuir para a geração de novas oportu

nidades de emprego haja visto serem basicamente intensivas em trabalho.

6 - PANORAMA GEOLÓGICO DOS MUNICÍPIOS

6.1 — Aspectos Geoinorfol6gicos

Relvo

No estado do Paraná, podem ser delineados com base em sua configuração

topográfica, cinco grandes paisagens naturais; o litoral, a serra do Mar

o primeiro planalto ou de Curitiba, o segundo planalto ou de Ponta Grossa
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eoterceiroplanaltooudeGuarapuava(Figura3).

OsmunicÍpiosdeSiqueiraCamposeTomazinasituam-senosegundoplanal

toouplanaltodePontaGrossa.Equivaleregiãodesedimentospaleozói
cosdaBaciaSedimentardoParan.,comrelevossuavementeondulados.Des
taquedeveserdadoasunidadesestratigrficasTeresinaeRiodoRastoe
paraocontatoIrati/SerraAlta,queapresentarelevosmaisacidentados.

Asaltitudesmédias,mÍnimasem.ximas,dosmunicÍpios,s.orespectivamen
te550e750metros.Asmaiselevadasestiorelacionadasadiquesesolei
rasderochasbásicas,intrusivasnascamadassedimentares,esuperamos
750metros.Istoseverifica,principalmentenaregiãocentro-norte.

Aaiteraçaosupeficialdosdiquesesoleirasderochasbásicas,resultaem
exelentessolosvermelhos,semelhantesaosexistentesnoterceiroplanalto,
propriciandoverdadeirasanomaliasdeprodutividadeagrÍcolaentreossolos
daregiodoNortePioneiro.

Hidrografia

OprincipalcoletordeáguasdaregiãooriodasCinzas,quetempartedo
seucursoemterrasdomunicÍpiodeTomazina.Aoadentrarestemunicf—
pio,napartesul,seuleitositua—seaproximadamentenacotade550metros.

PercorreumdesnÍveldeat100metrosdentrodoslimitesdeTomazina,for

mando,duranteessetrajeto,osaltoCavalcanteeoutrossaltosmenores.

OsprincipaisafluentesdoriodasCinzasnomunicÍpiodeTomazinaso:ri

beiriodasAntas,daÁguaFria/BoaVista,daFazenda,BarraMansa,entre

outros.EmSiqueiraCampososprinciapiscursosdtguapertencemsba
ciasdosriosItarareJacarezinho.Saoeles:ribeir.odoMarimbondo,Bo

queiro/BoaEsperança,ÃguaFria,LageadoeRibeirãodaHulha,entreou

tros.

Demodogeral,oscursosd’águaestiocontroladospelaslitologiaseestru

turasdaregio,queosobrigamasaltosecorredeiras.Omaisimportante

naâreaosaltoCavalcante,alvodeumprojetoparaproduçaodeeletricida

de.
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ClimaeVegetaçao

Oclimadaáreasubtropical,tipocfb(K8ppen),ouseja,mesotrmicosem
preúmido,comverãofresco.Caracteriza-seporsertropicalnoveraoe
temperadonoinverno.Predominamosclimasdeverao,refletindonosrios
queapresentamseusnfveism.ximosnessaestaçao.

Atemperaturamdiaanualvariade10a25C,podendoocorrernosmesesmais
frios,junhoejulho,geadasesporádicas.

Amataoriginalmentedearaucáriafoiquasetodaeliminada,dandolugara
vegetaçãodensaefina.Empequenasáreasexistemreflorestamentosde“pi
nus”eeucalfptos,

6.2-AspectosLitoestratigríficos

NosmunicfpiosdeSiqueiraCamposeTomazinaafloramlitologiasdeforma
çõessedimentares,situadasnoIIGrandeCompartimentoGeolõgicodoParaná,
pertencentesaosgruposItararó,Guat,PassaDoiserochasbásicasintru
sivasdaFormaçãoSerraGeral,comidadesquevariamdesde280at140
milhõesdeanos(Figura4).

GrupoItarar

AsprincipaislitologiasquecompõemoGrupoItararósodiamictitoscinza
comseixosematacões(degranitos,gnaisses,quartzitos,xistos,sfiex,etc.);
folhelhosevarvitospretosaverdeoliva;siltitosamarelo—esverdeadoseare
nitosbrancos,rõseoseamarelados.

NonordestedoParanáagrandevariedadeedescontinuidadedesuaslito
logiasecamadasfazcomqueoGrupoItararósejaconsideradoindiviso,di—
ferenternentedaregiãosulondeódivididoemdiferentesformações.

AslitologiasdoGrupoItararóforamoriginadasdeprocessossedimentares
ocorridosemambientesmarinhosecontinentais,comforteinfluenciaglacial,
noPermianoInferiorentre280e250milhõesdeanos.

AespessuramódiadoGrupoItararnaregiãodoNortePioneirodoParaná,
situa-senafaixados1.000metros.
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Em Tomazina as rochas do Grupo Itarar afloram em toda a regiao centro-sul

do municfpio e em Lageadinho, pr6ximo ao municfpio de Quatigu. Em Si-

queira Campos ocorrem numa área restrita na divisa com Salto do Itarar

(Figura 5).

Grupo Guat

O Grupo Guat divide-se nas formações Rio Bonito e Palermo, depositadas no

Permiano Médio, ao redor de 250 milhões de anos.

Formação Rio Bonito

A Formaçto Rio Bonito tem em sua porção basal arenitos finos a grosseiros

de cores variadas, siltitos amarelados, folhelhos negros e carvões. Na por—

ço superior predominam arenitos finos, siltitos e argilitos, com cores que

variam desde o marrom-chocolate, vermelho, at vinh&tico. Localmente, nes

ta ítltima porção, ocorrem leitos de calcários bem desenvolvidos.

As litologias da porçio basal refletem ambientes de sedimentaçao fluvial, com

&reas paludais, pr6ximas linha de costa. Por sua vez, a parte superior

foi depositada sob condições marinho-rasas plataformais.

A sequência basal da Formaço Rio Bonito, a que contam leitos de carvo

tem ocorrência restrita nos municípios estudados, situando-se suas melhores

exposições na área de Barbosas. Isto se deve s condições ambientais que

regeram sua depoço, controladas pelo forte paleorelevo do Grupo Itarar na

&rea. Posteriormente fen6menos tectónicos, que sero abordados no item se

guinte, soergueram a regiao, proporcionando a erosao de parte das sequn

cias depositadas.

Na regio a espessura média da formaço de 150 metros. O contato inferior

com o Grupo Itarar discordante e o superior, com a Formaço Palermo

concordante.

Os melhores aforamentos da Formação Rio Bonito, parte superior, situam-se

na regiao do SÍtio Caieiras e Barro Preto. As melhores exposições da sua

porção inferior estio na região de Barbosas, municÍpio de Siqueira Campos

(Figura. 05).
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FormaçãoPalermo

AFormaçãoPalermocompete-sedeumaespssasequênciadesiltitoscinza,em
geralalteradosparaamarelo-esverdeado,camadasarenosasecalcfferasení
veisdesÍlexdeconsiderávelpersistêncialateral,nabasedaformação

Foioriginadaporsedimentaçãonarinha,sobáguasrasas,inclusivecomse
dimentaçãoquÍmica.SuaespessuranaregiãonordestedoParanádaor
demde55metros.Seuscontatos,inferioresuperior,sãoconcordantes.

AdistribuiçãogeogrãficadaFormaçãoPalermo,nosmunicÍpiosestudados,
semelhanteàdaformaçãoRioBonito,comopodeservistonomapageológico.

GrupoPassaDois

OGrupoPassaDoiscompostopelasformaçõesIratf,SerraAlta,Teresinae
RiodoRasto,sedimentadasnoPermianoSuperior,entre250e230milhes
deanos.

FormaçãoIrati

Compõe-sedefolhelhoscinza,quebradiços,contendonotopofolhelhosnegros

(“xistos t’)betuminosos,comcalcáriosintercalados.

AFormaçãoIratioriginou-seapartirdesedimentaçãoelásticaequímica,em
águasrelativamenteprofundasedepoucacirculação.Seuscontatos,infe
riorcomaFormaçãoPalermoesuperiorcomaFormaçãoSerraAlta,são
abruptos.OseuconteiEidofossilfferoárepresentado,principalmente,pe
losrápteis“Mesosaurusbrasilienses”.Suaespessuranaáreaáde35metros,
comdistribuiçãogeográficasemelhanteàdasformaç6esanteriores.

FormaçãoSerraAlta

Compete-sedefolhelhoscinza,quebradiços,semelhantesaosdescritospara
aFormaçãoIrati,acreditando-seserumarecorrânciadessaFormação.Éin
teiramenteclásticaargilosa,comalgumacontribuiçãocarbonática,riaforma
deconcreçtesnodulares.

AsedimentaçãoSerraAltaocorreuemáguascalmaseprofundasdeummar
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FIGURA 05 - MAPA GEOLÓGICO( PARCIAL) DO ESTADO DO PARANÁ
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interior.Seuscontatos,inferioresuperior,soconcordantes.

SuaespessuranonordestedoParanádaordemde60metrosesuadistri—
buiçoan&logadasformaçõesinferiores.

FormaçaoTeresina

Caracteriza—seporumaa1ternnciade1minassilticasclaraselaminasar gilosasescuras.Ascorespodemvariarparaesverdeadascinzaeatverme— lhas.Porvezesocorremarenitosfinoseleitosdecalcáriosoolfticoseco— quinides,pr6ximoaotopodaFormação.

AFormaçãoTeresinaoriginou—seapartirdeextensasplaníciesdemars
emumabaciamarinhadeáguassalobras.Oscontatoscomasformaçõesadjacen tessoconcordantes.

Suaespessuranaáreadeaproximadamente120metros,apresentandoames madistribuiçaoespacialqueasformaçõesanteriormentedescritas.

FormaçaoRiodoRasto

AfloramentosdaFormaç.oRiodoRastoocorremirnicamentenomunicÍpiode SiqueiraCampos,noextremonorte,pr6ximodivisacomJoaquimTvora

AFormaçoRiodoRastocompostaporsedimentosclsticosdecoresvaria das,representadosporsiltitosearenitosfinos,esverdeadosearroxeadose argilitosesiltitosavermelhados.Seuambientededeposiçaovariadesdepia níciesdemarésatcontinental-fluvial.

IntrusivasBásicas

Resultadodeintensomagmatismodefissura,asrochasbsicasestaofarta mentedistribuidaspelosmunicípiosestudados.5oprincipalmentediabásios egabros,decoioraçaocinza-escura,sobaformadeextensosdiquesesolei ras.

Osdiques,rochasintrusivasaolongodefalhasefraturasprofundas,pos suemconsiderávelextensoepequenalargura.Saoorientados,preferen cialmente,segundoasdireçõesNW/SEeNE/SW.
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Extensas soleiras intrusivas entre as camadas sedimentares, ocorrem em di

versos níveis estratigráficos. Possuem forma e comportamento espacial se

melhantes aos de uma camada sedimentar, estando em algum ponto ligadas

aos diques, a partir dos quais se originaram.

Nos municÍpios estudados duas grandes soleiras se destacam. Urna em To

mazina, que aflora nas imediaçes do rio das Cinzas e responsável pela for

mação do Salto Cavalcante e outros saltos menores.

A outra tem sua maior área de aforamentos no municÍpio de Siqueira Campos,

onde aflora em cerca de 1/4 da área do municÍpio. Em sua maior extensão

jáz sobre a Formação Teresina, mas pode ocorrer também sobre as formações

Palermo e Rio Bonito (Figura 5).

O magmatismo básico afetou a Bacia do Paraná, com maior intensidade, entre

160 e 140 milh6es de anos, mss manifestaç6es fora desses limites são tambám

reconhecidas.

Sedimentos Recentes

Estão representados por depósitos de pequena expressão, constituÍdos por

areias, argilas e cascalhos, situados nos canais e nas planÍcies de inundação,
ao longo dos principais rios.

6.3 - Aspectos Estruturais

A partir do Jurássico Superior (160 mi1hes de anos), a Bacia Sedimentar

do Paraná foi reestruturada por processos tectonomagmáticos, essencialmen
te anorognicos, cuja possança demonstra estarem ligados a ferirnenos in
fracrustais de escala continental. Esses eventos propiciaram a reativação

de antigas e o surgimento de novas estruturas.

No Norte Pioneiro, principalmente na região de Siqueira Campos, Tomazina e
mais ao norte, na região de Quatiguá, ocorreram iniimeros fraturamentos e
falhamentos, com rejeitos verticais de at 300 metros.

Q ?Thorst? dmico de Quatiguá, a feição estrutural mais proeminente na área,
á uma estrutura com cerca de 20 km de diâmetro. Tem em seu nicleo se
dimentos do Grupo Itarará e em sua periferia as formações Rio Bonito, Paler
mo, Irati, Serra Alta e Teresina, que foram rebaixadas a essa posição, por
falhamentos normais de várias direç6es, principalmente NE, SE eSW. A dis
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tribuiçodasdiferentesestruturasnaáreaaparentementeca6tica,masem
umaescalamenorverifica-sequeobedecemaopadraoimpostopelaamplaes
truturadrnicadeQuatigu.

Partedasvezesosfalhamentosefraturasestiopreenchidasporrochasb
sicas,formandoosdiques,relacionadasaomagmatismoqueafetouaárea.No
municfpiodeTornazina,possantesdiqueslimitamossedimentosItarar,na
partecentro-suldomunicfpio,deformaçõessuperiores,emdiferentesblo
cosestruturais.

ExtensosdiquesdediabsiopassamtambémporBarraSca!BarroPreto
Caieiras/FazendaBoaVista/Barbosas,edemaislocalidades.

Tambémrelacionadosaomagmatismobásicomencionado,extensassoleiras
compostasprincipalmentepordiab&siosegabros,intrudiram-seentreasca
madassedimentaresexistentes,impondo-lhesconsideráveisdeslocamentos
verticais.UmbeloexemploajcitadasoleiraqueocasionaosaltoCavalcantee
outrosmenores,noriodaCinzas.Possuinotáveldisjunçocolunarde
suasrochas,oquepodeserverificadonosreferidossaltoseempedreiras
existentespr6ximocidadedeTomazina,feiçãoestaincomumnestetipode
rochas.

Enfim,areestruturação,comousemapresençadeintrusivasbásicas,sofri
dapelascamadassedimentares,ocorrentesnosmunicípiosdeSiqueiraCampos
eTomazina,deve-seafen6menosgeológicosdeamplitudecontinental,eque
nestaáreaestiomaterializadosprincipalmentenafeiçoestruturaldenomi
nadallhorstT?d6rnicodeQuatigu,queafetouageologiadosmunicípiosob
jetodesterelat6rio.

7-NOÇÕESBÃSICASSOBREDIREITOMINERALERECUPERAÇÃO
AMBIENTALNAMINERAÇÃO

7.1-DireitoMineral

Todososrecursosmineraisconstituempropriedadedistintadosoloeper
tencemaUnito.Apesquisaealavraderecursosmineraissomentepode-



PotencaJidades MLnQJta doi MaZpo - Tomaz-ncL e Sqaect Campo4 29

rão ser efetuados mediante autorização ou concessão da União (Art. 176 da

Constituição Federal). Portanto o proprietário da superfície não proprietá

rio dos bens minerais nela contidos, tanto no solo como no subsolo. Deste

modo aqueles que pretendem explorar bens minerais deverão se habilitar pe

rante o Ministério da Infra-Estrutura. A prioridade desta extração pertence

áquele que primeiro a requerer , salvo excessies, ao Departamento Nacio

nal da Produção Mineral - DNPM, 6rgão encarregado de disciplinar a explora

ção mineral do pafs.

As atividades do setor mineral são regidas pelo C6digo de Minração e Le

gislação Correlativa, cuja concessão e fiscalização responsabilidade do

DNPM. Com o advento da nova Constituição vem ocorrendo sensfveis mu

danças na legislação minerária. Atualmente os regimes de exploração de

substâncias são quatro:

- Autorização de Pesquisa e Concessão de Lavra.

— Licenciamento.

- Permissão de Lavra Garimpeira.

- Monopdio.

AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA E CONCESSÃO DE LAVRA

Pode ser outorgada a pessoa física ou jurfdica, enquanto a Concessão de La

vra, somente a pessoa jurídica (Empresa de Mineração).

São os regimes mais adequados a exploração de todas as substâncias mine

rais, com exceção das enquadradas no Regime de Licenciamento e de Mono

plio. Através desta autorização reservado ao requerente o direito de

pesquisar e comprovar ao DNPM a existência de uma jazida, ou seja, um de

p3sito mineral com valor económico.

Aprovado o relat6rio da pesquisa o minerador ou titular da autorização terá

o prazo de um ano para requerer a concessão de lavra ou negociar o seu di

reito.



30Mne’wL”idoMan).c1p-í..o-Tomctznae.S-LqueL’aCampo.s

LICENCIAMENTO

Éoregimeadequadoparaaexploraçãodemineraisdeempregoimediatona

construçãocivilcomoareia,saibro,cascalho,arg1aparacermieavermelha(telhas,

tijolos,lajotas,etc.)ecalcáriodolomfticoparacorretivodesolos.Valeres

saltarquerecenteDecretoLeiexcluiuabritadesteregime,transferindo-apa

raoregimeanteriormentedescrito.

Oaproveitamentomineralporlicenciamentofacultadoaoproprietáriodoso

loouaquemdeletiverexpressaautorização.Dependedaobtenção,pelo

interessado,delicençaespecíficaexpedidapelaautoridadeadministrativa

municipaledeefetivaçãodocompetenteregistronoDNPM.Aautoridade

municipaldeveexercervigilânciaparaassegurarqueoaproveitamentoda

substânciaminerals6seefetivedepoisdeapresentadoao6rgãocompetente

otÍtulodelicenciamento(registrodoDNPMcompublicaçãonoD.OU).

Quandosetratardoaproveitamentodebensmineraisemáreas

situadasemterrenosdaMarinha,terrenosreservadosnasmargensdas

correntespiiblicasdeusocomum,bemcomoemcanais,lagoselagoasdames

maespécieeleitosdoscursosd’águanavegáveisouflutuáveis,deveráser

encaminhadoumofÍcioaoMinistrodaMarinha,solicitandoconsentimentopara

oaproveitamentodosbensmineraispleiteados.Talrequerimentodeveráser

acompanhadodeumacópiadaPlantadeDetalheeumaPlantadeLocalização

(situação)daárea.

Peloexpostoacima,ficaclaroopapeldasprefeiturasnoaproveitamentode

substânciasminerais,sobretudopeloregimedelicenciamento.Nãobastaa

licençadasprefeituras,necessáriaaratificaçãopeloDNPM.Parapesqui

sarouexplorarsubstânciasmineraisprecisorequer—lasjuntoaoDNPM,

atravésdeprofissionaishabilitados(ge 6logosouengenheirosdeminas).

PERMISSÃODELAVRAGARIMPEIRA

RecentementefoiimplantadooRegimedeLavraGarimpeira,quevemsubsti

tuiroantigoRegimedeMatrÍculaEsteregimeaplica-seaoaproveitamento

imediatodejazimentomineralqueporsuanatureza,localizaçãoeutilização

econ6micapossaserlavrado,independentementedepréviostrabalhosdepes

quisa,segundocritriosdoDNPM.
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Considera-se garimpagem a atividade de aproveitamento de substâncias mi

nerais garimpáveis executada em áreas estabelecidas para este fim. São consi

derados minerais garimpâveis, o ouro, o diamante, a cassiterita, a columbi

ta, a tantalita e wolframita, exclusivamente nas formas aluvionar, eluvionar e

coluvial. A scheelita, o rutilo, o quartzo, o berilo, a muscovita, o espodu—

mânio, a lepidolita, as demais gemas, o feldspato, a mica e outras, em ti

pos de ocorrâncias indicados pelo DNPM. O local em que ocorrer a extração

destes minerais será genericamente denominado garimpo.

A Permissão de Lavra Garimpeira depende do právio licenciamento concedido

pelo 6rgão ambiental competente. Quando em área urbana, a Permissão de

penderá ainda do assentimento da autoridade administrativa do municÍpio on

de se situar o jazimento mineral.

Esta permissão será outorgada a brasileiro ou a cooperativa de garimpeiros

autorizada a funcionar como empresa de mineração, pelo prazo de atá cinco

anos, renovável sucessivamente a critário do DNPM, em área não superior a

50 hectares. Ao proprietário do solo caberá uma participação nos resultados

da lavra, segundo o que está estabelecido em lei.

Assim como o Regime de Autorização de Pesquisa, o requerimento de Lavra

Garimpeira á dirigido ao DNPM, num processo preparado por profissionais

habilitados, constituido por diversos documentos e mapas.

REGIME DE MONOPÓLIO

Pelo Regime de Monop3lio a União, indiretamente explore determinadas subs

tâncias minerais, tais como ptr6leo e minerais radioativos.

7.2 - Recuperação Ambiental na Mineração

Nos i1timos anos, o governo e o piiblico em geral, tem demonstrado preocu

pação com a qualidade do meio ambiente e, com isso criado leis e regulamen

tos para indiistria, onde se inclui a recuperação de áreas mineradas. A Cons

tituição Federal atravás do seu Artigo 225, parágrafo 22 diz: “Aquele que

explorar recursos minerais fica obrigado a recuperar o meio ambiente degra

dado, de acordo com solução tácnica exigida pelo 6rgão piblieo competente,

na forma de lei”.
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Arecuperaçãoambientalánecessáriaporqueamineraçãodesuperfícieal

teraatopografia,ossolos,oscursosd’águaeavegetação.

Osobjetivosdarecuperaçãosão:evitarqueseusefeitosatinjamasáreas
circunvizinhas;recuperaraáreamineradaparaalgumusoutilitárioouainda
devolve-lacomascondiçõesanterioresàlavra.Emcasosexcepcionais,po
de—seatámelhoraroestadoinicial,comooreflorestamentoemáreasquenão
tinhamcoberturavegetal,porexemplo.

Ah3gicadeumaárearecuperadaáquereadquiraaprodutividadeanterior
àmineração,quenãocontribuaparaodesequilíbrioambientaldaregião,
quenãorepresenteperigoparaosfuturosusuáriosequesejaesteticamente
aceitável.

Osusospotenciaisparaasáreasrecuperadaspodemser:

a)cultivo/pastagem;

b)reflorestamento;

c)árearesidencialouurbana;

d)parqueseáreasderecreação;

e)áreasparaaconservaçãodafauna;

f)áreasparacriaçãodepeixes;

g)áreasparaaobtençãoderecursoshfdricos;

h)dep6sitodelixoouresÍduosdeesgoto.

Osprinciapisproblemasaseremabordados,noqueserefereamineraçãoe
meioambientesão:asedimentaçãoeerosãoderejeitosdalavra;ocorte
ereplantiodavegetaçãoe,oaspectovisual(estático)dalavradeummodo
geral.

Ocorretoemenosdispendiosoáoaproveitamentodashorasociosasdemá
quinaseempregadosdasmineradorasparaarecuperaçãoambiental,que
devesercontÍnua,durantetodaavidaiitildamina.Oprocessoderecupe
raçãonãodeveserdeixadoparaofinaldasatividades,poisexisteorisco
dequeesteprocedimentosejaeconomicamenteinviável.

Amineraçãoteminfluáncia(sedimentaçãoeerosão)sobreosrecursoshfdri
cos.Estadependedotipodesolo,dacoberturavegetal,graudedeclivi
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dade, dimensões do declive, quantidade de precipitação, clima, distáncia

do curso de água à fonte de sedimentação e efeitos de infiltração no curso

de água.

As técnicas para evitar um possível impacto ambiental causado pelos efluen

tes oriundos da mineração são váriac. Entre eles temos: a instalação de

represas ou lagoas para a deposição de sedimentos; a recuperação progres

siva das áreas já mineradas; a colocação de vegetação temporária ou morta,

sobre a área desnudada a fim de evitar erosão; evitar a deposição de re

jeitos nos cursos de água; não modificar o leito original dos rios; cons

truir terraços compactados e cobertos com vegetação na base das escava

çoes; etc.

A1m disso, nas lavras onde os rejeitos são ricos em minerais que podem for

mar águas ácidas (enxofre, por exemplo), devem ser colocados obstáculos pa

ra que estas não atinjam os cursos de água. As barreiras podem ser as

mesmas citadas anteriormente.

No caso da vegetaçao devem ser observadas com maior cuidado as encostas

e taludes Íngremes. O corte de vegetação, dependendo das condições lo

cais, causa maior ou menor degradação ambiental, no que se refere a im

pacto visual, erosão, instabilidade de taludes, sedimentação de rejeitos em

fundo de vale, etc. Os cuidados principais, neste caso, referem-se a sua

vização dos cortes e aterro progressivo das áreas já mineradas. Cuidados,

estes, tomados antes e durante a fase de lavra.

Posteriormente, para o replantio de espécies nas áreas em recuperação,

preciso verificar entre outras coisas a necessidade do nivelamento e grada—

gem de terreno, a formação de terraços em áreas com grande declive e o

tipo de vegetação a ser replantada. A camada de solo superior deve ser

armazenada sem compactação e coberta com vegetação morte ou palha para

que não perca, por erosão hfdrica, a mataria orgânica. Os montes devem

ter cerca de 1,5 m de altura.

O substrato que vai receber o solo deve ter a superfÍcie áspera e imida

porém não saturada. Dependendo do tipo de vegetação a ser replantada, de

gramÍneas at árvores, a camada de solo varia de 5 a 10 cm. Neste caso
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possfveicompacta-laparaprotege—ladaerosão.Seporventuraosoloficar
comPhácidoemdemasiaepobreemmicronutrientes,devesercorrigido.

E,porültimo,asfrentesdelavracostumamterumaspectoestticodesa
gradável.Atécnicanestecaso,adeseplantarumacortinavegetalao
seuredor,queservirá,inclusive,paraabsorverapoeiralevantadapelo
tráfegodecaminhões.

Ocaráterestéticopodeprevalecerdependendododestinofinalaserdadopa
raaáreaminerada.

8-PERFILDOSETORMINERALDOSMUNICÍPIOS

8.1—Tomazina

Aatividadeindustrialtemumpesorelativamentepequenonaeconomiado
municiDio;apesardaexistnciadereservasminerais.Em1987,apenas1,9%
dovaloradicionadoforamgeradospelaindítstria,sendoquedestes,maisde
50%devem-seaextraçãoetratamentodemineraisnãometálicoseaindüs
triademineraisnãometálicos.-

Ovaloradicionado,utilizadocomoindicadordovalordaprodução,apresenta
comportamentobastantesemelhanteentreosanosde1980e1987paraosg—
nerosdosetormineral(Gráfico1).Aquedasistemáticaocorridaentre1980
e1984acompanhouaconjunturaecon3micadecriseobservadanaqueleperfo
doemtodoopaís.Em1985,esperava-seencontraroinÍciodarecuperação
daatividadecomoocorridoanÍvelestadualenacional,configurando—seo
resultadoobservadocomoatÍpico.Em1986,assimcomoemmuitosoutrosse
toresdaeconomia,houveumasübitarecuperaçãonosdoisramos,sendomais
elevadanaextraçãoetratamentodeminerais,hajavistooaumentodeduas
novasempresasinformantes.

Ocomportamentodeclinantedosetormineralnoprimeiroquinquêniodad
cadade80podetambémserassociadoàsaÍdadepopulaçãotantoruralquan
tourbanadosmunicÍpiosdessaregião,reduzindoademandalocalporbens
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minerais.

A atividade de extração e tratamento de minerais no municÍpio compreende a

extração de areia e pedra. A extração de pedra, à ápoca da pesquisa de

campo, era desenvolvida por uma inica empresa, destinando-se exclusiva-

mente ao fornecimento às obras do DER e tendo como produto a brita 1,5’,

brita 3/4’, p3 de pedra e pedrisco. Os principais problemas dessa ativida

de refere—se a extração, beneficiamento e matária—prima, tendo em vista a

existência de dois tipos de material na mesma pedreira, exigindo volumes di

ferenciados de explosivo. Em 1989, havia 14 trabalhadores na produção e

5 na administração (Tabela 7).

Dedicando-se à extraçao de areia havia cinco empresas em operação no mu

nicÍpio na ãpoca da pesquisa de campo, predominando a utilização de mão-

de-obra familiar com tecnologia rudimentar. A produção em 1989 situou-se em

3.250 m/ms, sendo 5,4% consumidos no pr5prio municÍpio e 94,6% exporta

dos para outros municÍpios do Paraná, principalmente àqueles localizados atá

uma distância mádia de 100 km, como Wenceslau Braz, Ibaiti, Itapira, Si-

queira Campos, Quatiguá (Tabela 8).

Os principais problemas para o desenvolvimento dessa atividade estão na

extração, em função do deslocamento do porto de areia, e nas más condições

das vias de acesso, principalmente no perÍodo de chuvas.

Dada a estrutura das empresas que atuam nesse setor, são gerados poucos

empregos: em 1989, havia 18 pessoas dedicando—se a produção e 5 pessoas

a administração (Veja Tabela 7). A maioria das empresas ocupam de 2 a 3

trabalhadores alám do proprietário, contribuindo pouco para a solução do

problema de falta de novas oportunidades de emprego no municÍpio.

A indústria cerâmica representada por cinco olarias que geravam, em 1989,

42 empregos diretos, sendo 36 na produção e 6 na administração. O muni—

cfpio produz apenas tijolos (2, 4, 6,8 furos e maciços), apesar da mataria—

prima disponÍvel que pennite a obtenção de outros produtos como telhas e tijo

los refratários. Os principais problemas apresentados pelos informantes na

produção cerâmica referem—se à matéria-prima, a dificuldades na extração

(presença de matac6es e bo1ses de areia), no beneficiamento, na obtenção
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Tabela7:PessoalOcupadoeNúmerodeEstabelecimentosnoSetorMineral,
emTomazina—1989

PESSOALOCUPADONUMERODE PRODUTO
ESTA8ELECIMEHTOS PRODUÇÂOÂDM1NLSTRÁÇÂO

Ate,Lct180505
8’zLta140501
TjoPo360605

TOTAL681611

Fonte.:MTNEROPAR-Peqwzde.Campo

Quadro1:TiposdeDificuldadesApresentadaspelasIndústriasCerâmicasde
Tomazina-1989

TIPOSDEDIFICULDADES17’JFORMANTES

PobPe.mae.ommaa-pma3

Piob,e.e.masviae.x-taçao4

Pobe.mcunobe.ne.{cLame.vzo
3

Pnob!.e.mcunoee.oame.n-todopnoduo2

no.obe.nçãode.gaa1

Datdo.de.snaobte.node.e.ne.go.3

DwPdadesnaabenç3ode.mão-de-obkcL1

Dcadade.snavade.aee.so1

Fonte:MINEROPAR-Peqwiade.Campo
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Quadro 2: Tipos de Dificuldades Apresentadas na Extração de Areia em

Tomazina - 1989

TIPOS DE DIFICULDADES RECLAMA Ç4O

Pnobe.maé com maza-pnbna 1

Pobe.mas va e.xtitaçao 4

Pobema YLO e.scoame.nto do pnodwto 1

Decnc.ct na va de. aceso 3

Fonte.: MINEROPAR - Pe.4qua de. Campo

Tabela 8: Produção Mineral, Segundo Tipo, por Destino da Produço

em Tomazina - 1989

DESTINO DA
AREIA (M3/MÊS) TIJOLOS (MIL./MS)

DESTINO %

MancZpo 175 5,4 71 24,7

O±to MaJpo 3.075 94,6 199 69,3

(3u1Jro Etado - - 1 7 6, O

TOTAL 3.250 100,0 287 100,0
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de energia (no caso da lenha a reserva florestal do municÍpio esta em torno

de 16%; h. também, queixas de quedas de corrente quase diárias, provo

cando atraso na produção), na obtençao de mio-de-obra ( muitos trabalha

dores optam pelo trabalho como b6ias-fria na época de safra em função da

maior remuneraçao; isso acontece inclusive na prefeitura).

A produção mensal de tijolos situa-se em 287 milheiros em 1989, distribui—

dos em 24,7% para consumo no próprio municÍpio, 69,3% para outros muni

cÍpios do Paraná (Siqueira Campos, Santo Antonio da Platina, Cambar, Ja

carezinho, Wenceslau Braz, Arapoti) e 6,0% para outros estados (São Paulo).

A importância da indistria cerâmica consiste na possibilidade de gerar em

prego para a popu1aço trabalhado,ra menos qualificada, apesar de haver um

Índice muito elevado de trabalhadores sem carteira de trabalhos assinada pe

lo empregado.

O principal entrave para o seu desenvolvimento consiste na reduzida área

de reflorestamento existente no municipio que compromete o abastecimento fu

turo de lenha, principal fonte energética das olarias. Outros problemas co—

como, por exemplo, no beneficiamento da matria prima podem ser resolvidos

tecnicamente, nao comprometendo a continuidade da produço.

Além disso, a manutenção do crescimento populacional a nÍveis modestos man

tm a caracterÍstica j estrutural de demanda reduzida por bens minerais pe

la construção civil. Como vem acontecendo, a perspectiva de manutenço

e at mesmo de ampliação da proporçao da produção a ser exportada.

8.1.1 - Áreas Requeridas ao DNPM

A Tabela 9 apresenta a situaçao legal junto ao DNPM at julho de 1990

versando sobre as áreas de interesse minerrio do municÍpio de Tomazina.

Conforme pode ser visto, os pedidos referem-se unicamente ao aproveitamen

to da areia, estando apenas duas empresas que exploram areias com sua si

tuaçao legalizada. As demais empresas do setor mineral praticam uma expio—

raço ilegal. Trata—se de três portos, uma pedreira e cinco olarias. Este

caráter informal de atuaçao requer a regularizaço inclusive para resguardar

os direitos minerários de quem os explora sem a devida autorizaço.
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8 .2 - Siqueira Campos

O setor mineral em Siqueira Campos respondia em 1987 por mais de 50% do

valor adicionado do setor industrial. A extraç.o e tratamento de minerais

no metâlicos apresentou um aumento na participação no valor adicionado to

tal de 0,90% em 1980 para 2,2% em 1987, haja visto um crescimento ao longo

do perfodo (Gráfico 2). A agudização da crise económica no Paraná coincide

com os anos de desempenho menos satisfat6rio.

Já a indústria de transformação de minerais não metálicos apresentou uma

variação muito elevada de ano para ano, sendo dificfl associá—la ao desem

penho de economia. Nos anos mais agudos da crise econ6mica, 1982 e 1983

houve um crescimento real de 543% e 702%, respectivamente, na produção se—

tonal, ao mesmo tempo em que aumentava a participação no valor adicionado

total, passando de 2,5% em 1981 para 21,9% em 1982 e 24,3% em 1983. Prova

velmente, houve um aumento no número de estabelecimentos informantes nes

se perfodo

De acordo com dados obtidos na pesquisa de campo desenvolvida pela MINE

ROPAR em 1989, são produzidos, no municÍpio, tijolos (maciço, 2, 4, 6 e 8

furos sob encomenda), telhas e pedra (britada, irregular, paralelepfpedos e

p6 de pedra). Na época do levantamento, existia apenas uma pedreira em

funcionamento, absorvendo 20 empregados na produção e um na administra

ção (Tabela 10). Os principais problemas no desenvolvimento desta ativida

de foram detectados na extração, onde necessária a utilização de um tra

tor de esteira para a lavra, e no beneficiamento, dadas as deficiências do

equipamento utilizado. Da sua produção, 30% são consumidos no pr6prio mu

nicÍpio, 40% destinam-se aos outros municÍpios do Paraná e 30% a São Paulo

(Tabela 11).

A atividade cerâmica desenvolvida por 15 empresas, dedicando-se unicamen

te a produção de tijolos e telhas (apenas quatro empresas). Em 1990, esse

ramo industrial era responsável pela geração de 15% do ICMs do municÍpio e

empregava 201 trabalhadores, estando 178 inseridos na produção e 23 na ad

ministração (Veja Tabela 10).

A produção de tijolos 1077 milheiros/ms na data da pesquisa) destina—
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dabasicamenteparaabasteceroutrosmunicfpios:11,5%dototalproduzido
foramconsumidosnoprópriomunicípio,73,4%emoutrosmunicípiose14,5%
emoutrosestados,principalmenteSãoPaulo.Aproduçãodetelhas,situou-
—seem357milheiros/mssendoaproporçãoconsumidanopr6priomunicfpio
aindamenor,5,6%.Orestantefoidestinadoaoutrosmunicfpios,73,4%e
outrosestados21,0%,ondeseincluemSãoPaulo,SantaCatarinaeMatoGros
sodoSul(Tabela11).

AsprincipaisdificuldadesapresentadaspelasindiEtstriascerâmicasforam
localizadasnaextração(11empresasreclamantes),namataria—prima(5),no
beneficiamento(5),naobtençãodeenergia(4),naobtençãodemão-de-obra
(3).Asempresassãofamiliares,comdificuldadesprincipalmentenaextra—
ção,quefeitamanualmenteecarecendodeequipamentosadequados.A
faltademão-de-obranaépocadeplantiodeveestarrelacionadaàbaixare
muneração.Apesardadiáriapagaaosb6ias-friasserbaixa,elespreferem
otrabalhoagrÍcola.Alémdisso,boapartedostrabalhadoresnãotemcar
teiradetrabalhoassinadapeloempregadorartfficiomuitocomumentreas
pequenasemicroempresasparareduzircustos.

Amédioprazo,umdosprincipaisproblemasdasolariasdeveráserafalta
delenha.Atualmente,acoberturaflorestaldomunicÍpioestáemtornode
5%,sendonecessáriaacompradelenhaemoutrosmunicÍpios,oquetende
aencareceroproduto.Apropostadeatraçãodenovasindiistriastende
aagravaraindamaisoproblema.

Tabela10:Pessoalocupadoenümerodeestabelecimentosnosetor
mineral,emSiqueiraCampos-1989.

TIJOLO/TELHAPEDRA

Poctc’ciapcLdo20127

PnLodcIçdo17820

Admt&aão231
HQdeEabeJee..Lmento151

Fonte:MlP’IEROPAR-PequLsadeCampo
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Tabela 11: Produçao Mineral, Segundo Tipo, por Destino da Produçao, em

Siqueira Campos - 1989

DESTINO DA Tjoo (mí1he.
PEDR (m /meÀ) w/vne) m)

PRODUÇÃO ÁSS * A8S

Mnc1p-io 30 1 24 1 1, 5 20 5, 6

Owtkos McZpo 40 790 73,4 262 73,4

Owt’toi Esctdo.s x. 30 156 14,5 75 21,0

Co. pnopnio x - 7 0, 7 - -

TOTAL x 100 1077 100,0 357 100,0

Fovite: MINEROPAR - PequLa de Campo

Os vao’te abou-toé, de pitodaçao de pecL’ta no oJtan1 dvuIgado

pon tataJ-e de W7UI õvica empnesa.

Quadro 3: Tipos de Dificuldades Apresentadas pelas Indistrias

Cerâmicas de Siqueira Campos — 1989

TIPOS DE DIFICULDADES INFORMANTES

Pobemcu com maIta-pma 5

Pitobemas na extAaçao 11

Pkobemct no benecamento 4

P&obema.s no eácoamento do p’todwto 1

V.cwPdade na obtançao de gua -

Vcwdade, na obtençao de eneg-a 4

VcwPdades na obtençco de mao-de-obna 3

VcLencv,ias de aceo 7

Fovtt: M1NEROPAR - PequLa de Campo
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8.2.1 — Áreas requeridas ao DNPM

Conforme a tabela 12, existe atualmente em Siqueira Campos apenas uma em

presa em atividade (uma pedreira) com sua situaçao legalizada junto ao

DNPM. Trata—se da pedreira de José Batista Martins. As demais ares re

queridas destinam-se a pesquisa de argila e de carvao.

Ha, assim, quinze olarias, niimero expressivo de empresas do setor mineral

do município, atuando informalmente, sem autorizaçao junto ao DNPM que ne

cessitam regularizar sua situaçao para garantir seus direitos minerarios.

9 - POTENCIALIDADES MINERAIS VERIFICADAS

9.1 — Argilas

9.1.1 - Utilizaçao de Argilas na Indiistria

Ceramica; Alguns Conceitos

A maioria das aplicações das argilas situa—se no domfnio da ceramica, onde

suas propriedades basicas sao a plasticidade e o endurecimento. sa0 plâs

ticas e moldáveis quando suficientemente cominufdas e iEimidas, rfgidas quan

do sacas e vitrosas quando queimadas em temperaturas adequadas. Os pro

cessos de fabricaçâo de artefatos cerâmicos dependem destas propriedades.

Usa-se a palavra sinterização para explicar o processo pelo qual duas ou

mais partículas s3lidas se aglutinam pelo efeito do aquecimento a uma tempe

ratura inferior a fusão. Ou seja, uma argila sinterizou quando depois de

queimada fica com o aspecto vftreo.

Antes de sinterizar o seu som parece o de alguma coisa ca. Ao atingir o

ponto de fusão, adquire coloração marrom escura e começa a “derreter” co

mo se fosse plástico.

A qualidade de prensagem e o niEvel de sinterização atingido durante a

queima, estão intimamente ligados â composição, granulometria e ao nível de

mistura dos componentes. Por isto o técnico cerâmico deve estar atento á
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composiçaodo“barro”desuajazidaeaqualidadedesuamaromba.Uma
misturamalfeitarepresentabolhasetrincamentosnosprodutos.

Acoioraçaodoscorposdeprovaqueimadossobdiferentestemperaturaseo
graudevitrificaçao,ouprogressivareduçaodaporosidade,fornecemaba
separaumaclassificaçaopreliminardeargilaparausoceramiconos3(tres)
gruposprincipaisdosetorceramico;ceramicavermelhaouestrutural,cera-
micabrancaeprodutosrefratarios(Tabela13).

Tabela13:ClassificaçaoPreliminardeArgilasparausoceramicocomBase
nasCoresApresentadasApósQueimaemTrsTemperaturas

GRUPOCERA-CORESVOSCORPOSVEPROVAA
MICOIIOQC950QC1.250Ç!C1.450_°C

ve’u,ieha,mctvtom,venmehacomcitemeama-ma)uLom-ecu
ve’tde,o2ca,denato-keLtda,ve-’tnct,pne-a
ckenie,cLnza,ou.-naLLdades;ameitcz,uecomou.-sem
t’.ascoe,excemcvtei?ct,ma-me12o-ecipendctde CERÂMICAob’tanca,ve’znie‘Lom-cLVca.‘Lo,maJzJïom1Ço&ma;c-n

VERMELHAüianjada7e6cua,mcuLza-eve)tdea
manjLom-avelLmeJjw.)LOm-caJLada.(S.Q.)
da,pketa,cn-ep’LetacÁnza-ecu
za-aven.mehada(5•Qj*‘ta,ma.ur-om

ecu)La,p’Le
ta,com
ao

b’Lanca,c’z.eme-b’Lanca,c-’ce-b’Lanca-c’Leb’tanca,CJLC
ca)ta,c’Leme-e-meccuLa,‘Lome,c’teme-me-c&ULa

CERÃM1CACW’La.,Loa-c&vua-c&Uca,‘Loecu’ta,cnIS.Q.),cn
BRANCA‘Losa-ecu’ta,amaa-escana,aza-caa,za-e’ve’tdea

keo-caa,cn-mcVteo-ca’La.cnza-cftda(S.Q.)
za-cLvca,cLnza-)a,maVtom-cnza-ecu
eácw’ta,pne;ta.anicvce&tdct.-‘ca,c-za

**

b’Lanca,ciieme-cJ?abitanca,‘Loa,amaiLePa-b’Lanca,cLvt
)ta,cÁnza,cnza-c)teme-cPJVLa,cJ?a&a,c’Le-za-ccUtcL

PRODUTOSc&vLa,c-Lvtza-e5-mcUí)om-cPa’ta,me,c)Leme-c)Leme-c&uLa,
REFRATÂ-

CLVLCL,plLetctb’Lcu’ica-c’Lemocfwta,cicyza-escu.
a,bnanca-za-cJaILa)ta,maflitum RIOS‘Loadaecu)taem

pdade

o’Lma

Fotte:PtodeSoazaSavto-TecnoogadeA’LgLa4,apPcada
a,’Lga4baeita-1975
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* S.Q. Superqueiina, isto , os corpos de prova apresentam isolada ou simultaneamente as seguin

tes alteraç6es; a) uma mudança brusca da cor vermelha para marrom-escura ou preta; b) apare

cem bolhas internas ou superfIciais: c) os corpos de prova aderem entre si e no podem ser se

parados; d) os corpos de prova incham ou expandem devido . formação de bolhas internas (bloa

ting); e) os corpos de prova fundem nas arestas ou totalmente.

Os filitos e materiais fundentes apresentam-se vitrificados a 12502C, fundindo e havendo per

da de forma dos corpos de prova a 14502C.

Notas: 1) A classificaço em um dos grupos baseia-se de cores apresentadas nas quatro temperatu

ras. Nesta classificaço, uma argila pode pertencer simultaneamente a duas classes, por exem

pio, uma argila plstica para cermica branca pode ser tambm argila refratria.

2) Dentro do grupo de cermica vermelha, algumas argilas que adquiriram cor marrom-escura ou

preta a l2502C podem superqueimar com ou sem expanso pirop1stica nessa temperatura, fundindo

com perda de forma a l45QC . As argilas que expandem devem ser estudadas para obcenço de agre

gado leve para concreto.

3) Os corpos de prova podem trincar e empenar, mas no devem perder a forma original nem arreckjn

dar as arestas.

4) Materiais que produzem corpos de prova pintalgados de escuro (manchas pretas) ou cheios de

vazios, devido fuso de gros de um determinado mineral, devem ser rejeitados ou submetidos a

um beneficiamento para diminuir o teor desse constituinte fusivel.

5) As argilas de maior refratariedade ou cone pimitrico equivalente mais elevados a 14500C ge

ralmente apresentam cores ou at a cor de camurça (buff-burning). As argilas de menor refrata

riedade ou menor cone piromtrico equivalente, s vezes chamadas “semi.refratrias”, apresentam

cores bem escuras, marrom ou preta sem indicio de fuso nas arestas.

A co1oraço deve-se alem da presença na estrutura das argilas de elementos

como o ferro, rnangans, e titaneo, ao processo de sinterizaço ou vitrifica

ço do corpo de prova, que ressalta as cores devido presença dos elemen

tos químicos citados. Quando o corpo atinge a proximidade do seu ponto de

fuso diz-se que ele “queima”, originando cores muito escuras a negras.

Por outro lado, a forma dos corpos de prova quando submetidos as queimas

como indicado na Tabela 13, depende, principalmente, do seu conteido em

elementos fundentes. Assim, as argilas enquadradas, respectivamente, nos

grupos da cerâmica vermelha, branca e refratária, possuem proporções cada

vez menores desses elementos quÍmicos. É por essa razão que a super quei

ma (S . Q.) e fuso dos corpos da-se a temperaturas cada vez maiores.

Na classificaçao apresentada, cerâmica vermelha inclui: tijolos, telhas, la

jes, ladrilhos vitrificados e agregados leves. Cerâmica branca engloba azu

lejos, pastilhas, porcelana elétrica, porcelana domstica e louça sanitria. Os
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refratáriosabrangemumlequemuitograndedeprodutos,dependendodas
matarias-primasutilizadasnasuaelaboraçao.Otijolorefratário,porexem
plo,oprodutomaissimples,temcincodiferentestiposcomusosespecfficos,
segundoaAssociaçãoBrasileiradeNormasTcnicas-ABNT,somentecomba
senoteordealumina(A1 203),entre15%e42%.

Nostestescerâmicoscompletosverificam—se,também,ascaracterÍsticasfÍsi
casdoscorposdeprova,noestadocru(antesdaqueima)eap6squeimas
nasdiferentestemperaturas.Assim,umamaiorvitrificaçorepresentauma
maiorretraçãolinear(oscorposencolhem);ummaiorm3duloderuptura
umamenorporosidadeeconsequentemenorabsorçod’âgua,a1mdoaumen
todadensidadeaparente(aspartÍculasestiomaisjuntas).Essesresultados
aliadosscoresdequeima,jpermitemanteveruti1izaçodasargilasanÍ
veldeprodutosespecÍficos,dentrodecadagrupo.

Porexemplo,ofatodedeterminadasargilasadquiriremcorvermelhaquando
queimadasa9502C,naoprovasuficienteparaseafirmarquesirvampara
fabricartijolos,telhasouladrilhos.

ComopodeservistonaTabela14,asexigênciastécnicasparacadaumdesses
produtossaodiferentes.

Tabela14:ParametrossicosMÍnimosRequeridosparaAlgunsProdutos
doGrupodeCeramicaVermelhaouEstrutural.

McameaPan.a£a
(vL

PLVLaLjoodePa’tctjoPosPcutaTe—
avencvta‘Ladosha dadapn.evtsadaTp-óovVt

mefJtc

TaodenupPivLa
damaeeaa15g/m225g/cm 230g/cm 2-

11OQC(mZnma)

Tenodeuptw’ïa
dama-ctapoa20zg/m 255fzg/cm65!zg/cm 2-

qitema(mvi,ijna)

Abo/Lçodeaa
damacta-25,0%20,0%ctbaLxode
qtena(maxiina)1,0%

Fovvte:P&todeSou.zaSavtio4-TeenoogLa,deapLcadc
bi-1975
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Como os produtos gerados nos setores da cerâmica branca e refratários ocu

pam uma faixa mercadol6gica considerada mais nobre que os da cerâmica ver

melha, a caracterização de argilas que atendem às exigências mÍnimas desses

setores fator determinante para o avanço e direcionamento das pesquisas

quer sejam elas de caráter geo1gico, tácnico ou económico.

Finalmente, deve ser dito que a experiência do “oleiro”, embora não substi

tua os testes de laboratório, fundamental para o desempenho diário de uma

indástria cerâmica. Repele uma argila que forma tijolos brancos, pois o

material ainda não vitrificou, exigindo maior temperatura de queima, a1m de

que o consumidor não esta acostumado à coloração, rejeitando o produto. Por

outro lado sabe que uma argila que vitrifica a baixa temperatura reduz mui

to seu tamanho, ou apresenta trincas, daÍ a necessidade de se misturarem

vários tipos de argila. Alám disso sabe que argilas “gordas”, ou plásticas

são indicadas para dar boa resistência mecânica às peças, seja na extrusão,

ap6s a secagem e durante a queima, o que permite o seu adequado manuseio.

9.1.2 — Classes de Argilas Detectadas

Argilo-minerais são essencialmente silicatos de alumÍnio hidratado e podem ser

formados por alteração hidrotermal ou intemprieas, a partir de nincrais pr

existentes. Os tipos de dep6sitos podem ser residuais (“in situ”) e trans

portados. Os três principais grupos de minerais são o das caulinitas, mont

morilonitas e ilitas. Dependendo da qualidade, as argilas podem ser utiliza

das em cerâmica vermelha e branca, na fabricação de produtos refratários

agregados leves e como cargas minerais, conforme abordado no ftem anterior.

Na região de Siqueira Campos e Tomazina, devido aos vários afloramentos de

formações argilosas que aÍ ocorrem, muitos dos quais em exploração, o poten

cial de argilas de uso cerâmico já conhecido, muito embora não em toda

sua abrangncia e qualificação. Na atualidade utilizam-se essas argilas

unicamente para a produção de tijolos e telhas, produtos do grupo da cerâ

mica vermelha ou estrutural.

Como sistemática de estudo no presente trabalho, optou-se por coletar amos

tras que representam os tipos principais de argilas existentes na região

realizando, entre outros, testes de queima a 950, 1.100 e 1.250C. A partir
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dessestestesescolheu-seasqueapresentaramqualificaç6esparausosmais
nobresqueaelaboraçaodetijolosetelhas,enviando—asparaensaioscera-
micoscompletoseanalisesquimicas.

Dentreasamostrasselecionadas,asLL-214,217,218e219,apresentaramco
resdequeimaclaraseresultarampoucovidradasa12502C.Osresultados
dasanâlisesquÍmicasrevelaramumaproporçãode50%desÍlica(areiafina)e
50%deargilacauiinftica.OseuconteiidoquÍmicosemelhanteàqueledas
argilasusadasporumaindistriaderefratáriosnacidadedaLapae,também,
aodasargilascaulinfticasproduzidasemSãoLuizdoPurunãeutilizadasna
confecçãodelouçadoméstica.

Ostestesceramicoscompletos,porsuavezmostramqueessas4amostrasre
presentamargilasquepodemserutilizadasemcerâmicabrancaerefratários
destacando-seafabricaçãodepisos,azulejos,louçassanitáriasetijolosre—
fratáriossilicosos,quesãoosdeutilizaçãomaiscorriqueira.

Outrogrupodeargilas,representadopelasamostrasLL—215,224e225,co—
letadasnalocalidadedeCaieirasemTomazina,eLL-229emSiqueiraCampos,
merecedestaqueporsuascaracterÍsticassemelhantesàsdasmontmorilonfticas.
Noestadocrupossuemaltaplasticidade,texturaefraturadeaspectoceroso
ecoresvariandodocremeesverdeadoaomarrom,nãopossuindonoentanto,
capacidadenaturalde:expanso.Ap6squeimadasa950Ce12502C,apresentaramco
rescremeescuroemarrom,respectivamente.AnálisedeRaio-Xefetuadasobre
aamostraLL-215,reveloucomposiçãomineral 6gicacompredominânciade
quartzoemontmorilonita.Emtestessobreacapacidadedetrocadecations
(CTC),obteve-se21meq/100gr.(mi1auivalentes=meq)comovalormáximo,
consideradobaixoparaestetipodeargilas.

OprofessorPERSIODESOUZASANTOS,emseulivrointituladoTecnologia
deArgilas,de1975,refere—seaumaamostracoletadanacidadedeSiqueira
Campos,a16metrosdeprofundidade,comCTCde54,7meq/l00gr.,aqual
classificacomomontmorilonita.

ApesardadiferençanaCTC,acreditamosqueessapertençaaomesmohori
zonteestratigráficoqueasacimareferidas,oMembroParaguaçudaFormação
RioBonito.
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Apesar dos testes preliminares por ns efetuados não terem sido de todo fa

vorveis , fica aqui caracterizada a grande potencialidade da região para esse

tipo de argilas. Como os usos industriais das montmorilonitas são muito am

plos e variados, testes mais especfficos devem ser efetuados, buscando apli—

caçes especiais, dentro dos setores da indústria de transformação. Os usos

provâveis são descorante de 6leos vegetais, aglomerante de areias de molda

gem, etc. Por ora, ao nível de conhecimento disponÍvel, deve—se conside

rar tão somente sua utilização no grupo da cerâmica vermelha ou estrutural.

As argilas representadas pela amostra LL-226, apresentam caracterÍsticas que

as recomendam para utilização na fabricação de agregados leves.

Agregados leves podem ser obtidos a partir de argilas ou folhelhos argilosos

que apresentam “expansão piroplãstica”, ou inchamento, quando submetidas a

temperaturas prcEximas da fusão incipiente, entre l.000e 13502C. O inchamen

to deve-se à expansão de gases produzidos durante o aquecimento, resultando,

ao final, peças com massa especÍfica inferior e volume superior aos corpos de

prova iniciais.

De modo geral, os tipos de argilas mais propÍcias à obtenção de agregados le

ves são as ilitas-montmorilonitas, em mistura com minerais como calcita, dolo—

mita, pinta, hematita ou mataria orgânica, fontes para os gases expansivos.

Os agregados leves são comumente utilizados para a elaboração de concretos

leves, com densidade em torno de 0,8 g/cm3 (<2,4 gIcrn). Os concretos as

sim obtidos tem larga utilização em concretos estruturais, peças de alvenaria

e em concretos isolantes. Entre outras, devem apresentar as seguintes carac

teristicas:

a) baixa massa especÍfica

b) boa resistência mecânica

e) baixa absorção d’água

d) inércia quÍmica

A amostra testada, LL-226, representa folhelhos argilosos, escuros, da for

mação Serra Alta e apresentou expansão piroplástica, quando queimada a

12502C. O corpo resultante tem as caracterÍsticas próprias dos agregados le

ves, como anteriormente descrito.
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Dopontodevistageoh3gico,asargilastestadasassociam—sesf&ciesargilo
sasdasformaçõessedimentares.Emalgunscasos,asuapurificaçãodeve-se
aprocessosdealteraçosuperficial,queasafetaram,lixiviandoelementosco
mooferroefundentes,demodogeral.Aquantificação,delimitaçaoecarac
terizaçodejazidas,dessesmateriais,agoraumdesafioaosempresâriosin
teressados.

9.2-Carvão

OEstadodoParaná&oterceíro(porámpoucosignificativo)produtorNacio
naldecarvão.Atualmentesãoduasasregi6escomprodução;asminasda
CarboníferaCambufnomunicfpiodeFigueiraeaMinaMonteAlegredaIndus
triaKlabimdePapeleCelulosenomunicfpiodeTelmacoBorba.Juntaspro
duzernaproximadamente30miltoneladasmensaisdecarvãoenergético.

DentreoscamposcarbonfferosconhecidosnoParaná,omaisimportanteepro
missorsitua—senaregiãoSapopema-Figueira,nabaciadoriodoPeixeou
Laranjinha,comreservasconhecidassuperioresa50milhõesdetoneladas
(Tabela15).

Outrocampoconsiderável,denominadoderiodasCinzas,abrangeparteda
nossaáreadeestudo.Suasocorrênciasdecarvãomaisimportantessituam-se
emBarbosasmunicfpiodeSiqueiraCampos,nasfazendasHulha(atualmente
BomJesusdaCanaVerde)eSãoGeraldo.

OconhecimentodocarvãodeBarbosasdatadasprimeirasdécadasdestes
culoedesdeentãotemsidoalvodeestudos,chegandoaserexploradona
décadade40.Ostrabalhosdepesquisamaisrecentesforamefetuadosem
1981/1982,pelaMineraisdoParanáS.A-MINEROPAR.Todososdadosdispo
níveisatentão,estãoconsolidadosemCAVA-1985,dondeextrafmosost3picos
aseguir:

GoLog.&doVepo4Lto

Odepstoonitepondea.wnctbacLa.‘t’tLta,oiunadoemea.naaba.ndonado
ebcosda.pLcedenundaão.ContemuniaõnJ.ea.camadadeCcVtvão,a
o&adaa.unipctcoedesLttoeofJte,PJiocaitbovtoso,queecompota.da.
eguviiiemaneuta:naã,tea.da.FctzevLdctSãoGQJtoldoposáu_.dL’teç.ãoN45Eemen
gLLPhode2poita.SWe,na.ã’teadaFazendaHuIJiaome’tghodapo’tãonone
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TABELA16(SegundoCAVA,1985)

.1
D
(1,

o
o
-ii
D

z

COMPARAÇÃOENTREOSCARVÕESDORS,SCePR

‘MINASAUGUSTA

JAZIDAUMIDADEM.V.C.F.CINZASSR.C.(8.S.)
OCORRNCIA%%%(KcaI/kg)

CANDIOTA161927,6521,23.200

IRUÍ6,422,925,251,90,83.306

LEÃO14,522,525,452,11,73.270

LEÃOII6,422,925,251,90,83.300

CHARQUEADAS—19,422,058;60,52.780

FAZIMAL11,317,721,860,51,62.605

MNAA.SANGÃO—16,717,366,03,17—

-

PROSPERAMINAPOÇO10—15,117,267,71,36—

MINAUNIÃO—21,715,862,54,092.650

MINASÃOROQUE(un:1)1,7916,421,961,64,062433

—15,520,264,33,11—

MINAS.GERALDO—15,418,266,45,052.730

“ilINARIODESERTO—10,229,5
{

60,35,153,464

EVISO—19,117,663,34,9

FAZENDAMARÇAL5,02832353,55.800

CAMPINADOSPUPOS3,01235508,04.200

SAPOPEMA4,13327,735,46,84.800

MINAARMANDOSIMÕES6,426,435,238,4——

MONTEALEGRE4,515,930,753,49,55.232

CARVÃOZINHO1,522,551257,05.700

IBAITI3,56,555356,05.500

FAZENDAHULHA/SÃOGERALDO9,02333352,05.500

“MINA”DOCEDRO4,030—508,05.115

RIBEIRÃONOVO7,535,838,518,55,56.500
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sez de lenha esta obrigado, cada vez mais, a sua importação de regi6es dis—

tantes e a formação de reflorestamentos, objetivando a obtençao desse com—

bustfvel.

O carv.o de Barbosas pode ser utilizado na indústria cerâmica na geração de

calor para secagem e queima de seus produtos, substituindo a lenha na pro—

porçao de 5m3 para 1 (uma) tonelada de carvão.

Segundo VAINE e KREMER - 1983, houve um crescimento de 37% no nsumo de

carvo mineral no setor cernicx) do Norte do Paran., de 1980 a 1981, decrescendo a

partir daf at nao mais ser utilizado j em 1983. Essa queda deve—se ao fato

de que a Companhia Carbonífera Cambuf, deixou de suprir o setor de acordo

com a demanda requerida

Considerando—se que uma olaria de porte médio, como as principais existentes

em Siqueira Campos e Tomazina, consumiria algo entre 50 e 100 toneladas men

sais de carvão, as reservas existentes nas fazendas Hu1ha/So Geraldo, 160

mil toneladas, seriam bastante para abastecer o atual parque cerâmico dos

dois municfpios, por um intervalo de tempo entre 10 a 15 anos. Esse tempo

seria suficiente para a implantação e maturação de reflorestamentos, com produ

ço suficiente para garantir o suprimento futuro de combustível s industrias

da regiao.

Com base no exposto, sugere—se aprofundar estudos objetivando viabilizar pe

quenas minas de carvão, meia encosta ou cu aberto, nas ocorrências ci

tadas, de forma a atender s cerâmicas locais, implantadas ou a implantar. Is

to viabilizado, eliminar—se-ia o anus de longos transportes dos insumos ener

gticoa, hoje fator determinante de preços dos insumos com baixo valor agre

gado. Outros usos possÍveis para o carvão mineral da região so os setores

industriais da cal e secagem de grãos, principalmente.

9.3 - Calcino Calcftico

Calcinios so rochas originadas por precipitaçao quÍmica de carbonatos de

cicio e/ou magnésio, principalmente em ambientes marinhos e lagunares. Se

gundo as classificações mais correntes, o conteúdo em magnésio (MgO) que

determina a qualificação dos calcinios. Teores de MgO inferiores a 1,1%, deli

mitam a faixa dos calcários caiciEticos. Acima desse valor os calcários são de-
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nominadosdolomiticos.

Nanossaáreadeestudo,osmunicÍpiosdeSiqueiraCamposeTomazina,as
formaçõesgeo1gicascommaiorespossibilidadesdecontercamadassignifica
tivasdecalcáriossãoRioBonito,Irati,SerraAlta,Tere’inaeRiodoRasto.
DentreelasaFormaçãoIratitemdestaqueregional,porconterasocorren—
ciasdecalcáriodeGuapiramaeSapopemanoParaná,einúmerasjazidase
minasematividadenoEstadodeSãoPaulo.AonÍveldostrabalhosefetua
dosnosmunicÍpiossupracitados,entretanto,foramdetectadasnessasforma—
çes,tãosomentelentesdecalcáriodepequenaespessura,semexpressão
económica,comexceçãodaquelasdaFormaçãoRioBonito.

OcorrnciassignificativasdecalcárioforamdetectadasnalocalidadedeCai
eiras,municÍpiodeTomazina.Geologicamenteestãoassociadascomapor
çãosuperiordaFormaçãoRioBonitonaárea(MembroParaguaçu).Aparen
tementetrata-sedeumaúnicacamadadecalcáriocomespessuradaordem
de2metros,aflorandoouemcondiçõesdesub-aforamento.

AoqueconstanosregistrosdoDepartamentoNacionaldaProduçãoMineral
DNPM,estasocorrênciasdeTomazinaforamlavradasnofinaldadécadade
40.AsminasestavamregistradasemnomedeTOMAZMARINHODEALBU—
QUERQUEANDRADE.Teriamsidodelimitadasàépoca3.300.000toneladas
decalcário.

Maisrecentemente,em1986,essescalcáriosforamreamostradospelogeol 6-
goADÃODESOUZACRUZe,pelaequipedesteprograma.Oquevalea
ressaltarqueemtodasasanálisesquÍmicasdisponíveis,osresultadossão
similares,demonstrandoarelativahomogeneidadequÍmicadascamadas.se
gundoSOUZACRUZ,informaçãoverbal,emalgunsdosresultadosporele
obtidos,osteoresemsÍlica(Si0 2)foramnulos.

AsanálisesquÍmicasefetuadaspeloInstitutodeTecnologiadoParaná-

TECPAR,naamostraLL-201,obtidanestelevantamento,revelarambons
resultados,conformeolaudon242.484-A,emanexo.

DeacordocomasuacomposiçãoquÍmica,oseuusomaiscorriqueiropode
riasercomocorretivodesolosagrÍcolas,nestecasocomPNequivalentea
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87,39%.

Na indiistria de transformaçao, pelos teores apresentados, poderia ser uti

lizado na indiistria ceramica (azulejos, ladrilhos ceramicos, etc); na indus

tria de isolantes, como corretivo de fundiçao de ia de rocha, quando a ma

teria prima principal escoria ; na indiistria de rações e produtos vete

rinarios e para a indiistria de cimento, onde o teor de sflica apenas 1%

superior ao recomendado.

Outro uso indicado, e de facil reaiizaçao, sua queima para a obtençao de

cal. Resultaria cal caicftica silicosa de uso potencial na construçao civil

na indistria de transformaçao e química. Usos mais especfficos deste tipo

de cal poderiam ser prejudicados pela presença de sílica, como no tratamento

de aguas, por exemplo. Ainda como corretivo de solos agrfcolas, a cal tem

poder de neutralizaçao de acidez muito maior que o caicario mofdo.

A moagem de cal, para ser vendida em p6, recomendavel para todos os

seus usos. Como a cal menos resistente do que o caicario, haveria menos

desgaste dos moinhos.

Como os usos e aplicaç6es de cales caicfticas puras sao grandes e diversifi—

dos, alguma forma de beneficiamento para a retirada de sílica poderia tor

nar-se viavei. Como no processo de fabricaçao da cal, o calc&rio passa por

britagem, caicinaçao e posterior moagem com classiflcaçao granulomtrica a ar,

dependendo do tipo de sÍlica presente, isto seria suficiente para diminuir

em muito, a presença de sílica. Outra possibilidade, seria a flotaçao da cal

moÍda, isto seria justificâvel face ao seu possÍvel uso industrial, inclusive,

com posterior carbonatação elaborar-se carbonato de cálcio precipitado, mui

to usado por diversas indástrias, inclusive de papel.

Como pode ser visto, as possÍveis utilizaçes do calcário calcftico (MgO (1,1%)

de Tomazina são iniimeras. Acreditamos, apoiados nos dados quÍmicos obti

dos por SOUZA CRUZ (op . cit), que dep6sitos ou frentes desse calcário com

teores de sílica abaixo dos 9%, por ns obtidos, possam ser delimitados, eli

minando assim a principal restrição, de natureza química, aos seus usos po

tenciais.

Outra ocorrência de rocha calcária, de considerável espessura, situa-se na
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estradaparaTatu,a1,6kmdaBR272.Entretanto,nestecaso,osresul
tadosanáliticosdesuasamostras,LL-203e204,desaconselhamqualquerpos
sibilidadedeuso.Esseaforamento,provavelmentetambémpertenceàFor—
maçãoRioBonito.

94Areia,BritaePedrasdeRevestimento

Areia

Areia,numsentidoamplo,umcompostodemineraisgranularesdentreos
quaispredominaoquartzo.OtamanhodosgrãosvariadeO,2mma2,Omm.
Podeserobtidaapartirdedep6sitosaluvionaresatuais,deformaçõessedi
mentaresantigase,também,artificialmentepelamoagemderochasdurasco
mogranitcsgnaissesebasaltos.

OabastecimentodeareiadosmunicfpiosdeSiqueiraCamposeTomazina,
conseguidocomaproduçãoapartirdoleitodoriodasCinzasealgunsde
seusafluentes.

EmseupercursoporTomazina,oriodasCinzasinterceptaformaçõessedi
mentaresantigas,essencialmentearenosos.Nesseprocessoascorrentes
fluviaisconstantementeerodemessasformações,depositandoomaterialem
seuleito,ounasvárzeas,aomesmotempoemqueoclassificam.Aquali
dadedaareiaproduzidanosportos,portanto,temrelaçãodiretacomasca
racterÍsticasdomaterialdessasformações.

Aproduçãodeareia,deumamaneirageral,feitaporbombascolocadas
noleitodorio,quebombeiamáguaeareiaparadentrodeumacaixadema
deira,àmargem.Comestasistemática,aáguaescorre,deixandoaareia
compoucaumidadepresente.Acaixatemdimensõessuficientesparaque
caminhõespossamestacionarsobelaesercarregados(verfoto).

Comoasformaçõesgeológicas,quefornecemareiasaoleitoealuviõesdorio
dasCinzaseafluentes,sãoespessas,nãodeverãohaverproblemasquanto
aosuprimentofuturodesseinsumomineral,aosmunicÍpiosdeSiqueiraCam
poseTomazina.
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Brita e Pedras de Revestimento

A cominuição de rochas basálticas para a obtenção de brita uma prática

corriqueira, necessitando-se para tanto, de uma frente de lavra favorável,

um pátio de circulação para vefcuios, estocagem de material e instalaçEes de

britagem.

Apesar dos municfpios aqui abordados terem como geologia dominante forma

çes sedimentares argilosas e arenosas, neles tambám afloram rochas €xxn dureza

adequada a produção de brita e pedras de revetimento. Estas ocorrem intru

sivas, na forma de soleiras e diques, nas rochas sedimentares. São rochas

Ígneas de natureza basáltica, relacionadas à Formação Serra Geral.

A britagem de diabásios e gabros á feita por pedreiras em Siqueira Campos

e Tomazina. Nestas pedreiras tambám são produzidos blocos, paralelepfpe

dos, lajes e meios-fios, quando encomendados.

Em Siqueira Campos, JOSÉ BATISTA MARTINS LTDA, explora uma grande

soleira de diabásios e gabros, que ocupa cerca de 50% da região norte do mu

nicípio, ã qual se associam os solos vermelhos de boa produtividade agrícola.

Em Tomazina, a pedreira da empresa AGRESTE, localizada na BR 272, explo

ra um dique de diabásio. Ainda em Tomazina, às margens do rio das Cinzas,

práximo a antiga ponte da estrada de ferro, existem frentes de lavra em so

leira de diabásios (ou basaltos). Esta apresenta notável disjunção colunar,

ou seja, as suas rochas estão dispostas em grandes colunas, umas ao lado

das outras (vide Foto). Essa caracterÍstica permite uma lavra bem particu

larizada, onde as colunas são derrubadas com cordas e alavancas, dispen

sando explosivos, e trabalhadas com grande facilidade. Em uma das frentes,

já houveram instalaçães de britagem, danificadas pela grande cheia de 1990

(vide Tabela 2).

As colunas são constituidas por rocha sa, de coloraçao preta-azulada, e tex

tura homogenea. Sua utilização na indíistria graniteira, para obter chapas

para revestimento, á duvidosa economicamente, devido ao pequeno volume

dos blocos que podem ser obtidos. Ainda assim, á uma questão que deve

ser aprofundada.
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As colunas mencionadas emprestam urna característica peculiar a cidade de

Tomazina, onde diversas porteiras de fazenda, obeliscos em praças, etc, são

construídas com esse material.

9,5 — Diamante

A cata de diamantes, constitui—se a atividade de final de semana de alguns

moradores de Tomazina, principalmente nos aluviões do rio das Cinzas. Al

guns locais, fora do leito atual dos rios, como o caso do Manchão dos Fa

rias, são também conhecidos por terem produzido diamantes.

Um fato muito comentado e controvertido, refere-se ao “Buraco do Conde”

que fica a 3 km a SW da cidade de Tomazina. Este poço, teria sido feito

por um conde italiano de nome ALEXANDRE SICILIANO JUNIOR, por volta

de 1920/21, segundo alguns, ou na década de 30 na opinião de outras pes

soas.

Em trabalho feito pela MINEROPAR em 1982, REIS E CUNHA NETO, descre

vem o buraco como sendo perfeitamente retangular, medindo 3 ,00 m no lado

maior, com uma profundidade de 24,50m, e as paredes descendo a prumo.

Na descrição, revelaram que as paredes do “buraco” são constitufdas de are

nitos, médios a finos, amarelados, micáceos, mal selecionados, com at 3 , OOm

de espessura, intercalados por finas camadas de 0,30 - l,OOm de material sf1

tico-arenoso, cinzento. O fundo está entulhado por material desmoronado

da superfÍcie, não sendo possÍvel observar se há continuidade de trabalhos

mais para baixo.

As outras informações, constantes do relat6rio, coincidem com o que dito

pelos moradores da região. Primeiro, que o material extraído e beneficiado

era remetido a São Paulo em caixas de madeira, transportadas via ferroviã

ria. Segundo, que os moradores imaginam que o extraÍdo continha, provavei

mente, ouro ou diamantes.

Ainda segundo os autores citados, no paredão, com cerca de 40,OOm de al

tura, que está localizado pr6ximo a boca do poço, ocorrem 03 nÍveis de con

glomerados com at 2,50m de espessura. Destes nÍveis foram coletados 120

litros de material que ap6s concentração à bateia, revelatam 2 (duas) peque-
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naspintasdeouroe01(um)microsc 6pico.

Emresumo,omotivopeloqualoburacofoifeitocontinuarasemexplicação.
Existeapossibilidadedequetenhamsidoencontradosblocosdomaterialcon
glomerticoemsuperfícieecavou-sebuscandoasuacontinuidade,jquetal
vezhajaapossibilidadedeseremencontradosdiamantesepintasdeourono
mesmo.Outrapossibilidade,quetenhasidoencontradoumcorpoderocha
vulcânica,naformadeuma“chaminé”,tendo—secavadoaoredor,eporcau
sadistonotenhamseencontradovest{gicosnaparededopoço.

Hojeemdia,porcerto,ninguémfariaobrasemelhante,anaoserquehouves
sefortesevidênciasdemineralizaçoemsuperfície.Peloqueseveunas
proximidades,taisevidenciasnoexistem.

Em1989umaequipedeOurinhos-SP,tentoudesobstruiropoço,tendodesis
tido,inclusiveporqueocorreuumacidentefatalcomumdosoperáriosque
trabalhavemnolocal.

Apesardeseremcitadasemquasetodaaliteraturasobrediamantes,asocor—
rnciasdoriodasCinzasnaoincitaramapraticadegarimpagemintensivae
cosntante.Al6gicaque,apesardehaveremdiamantesesporadicosem
seuleito,ouemmanchespr6ximos,aquantidadenaosuficienteparaatrair
garimpeiros.
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10 - SINOPSE HIDROGEOLÔGICA DOS MUNICÍPIOS (SUREHMA)

10.1 - Tomazina

10.1.1 - Unidades Aqüfferas

Regionalmente, a área de abrangncia do municÍpio de Tomazina pertence á
unidade hidrogeol6gica Paleoz6ica. Dentre as formações geol6gicas ocorrentes,

destacam—se como unidade aqi.liferas, as formaç6es de constituição predominan

temente arenosa do Grupo Itarará, indistintamente representadas no mapa de

sÍntese das potencialidades minerais do municÍpio e a Formação Rio Bonito. As

demais formações geoligicas se comportam, originalmente, como aquicludes

(Palermo, Irati, Serra Alta e Teresina).

Dentre as unidades aqffiferas, acima relacionadas, observa-se, face o modo

de ocorrância e os aspectos litoestratigráficos e estruturais da região de in

teresse, que as unidades do Grupo Itarar são as que melhor aproveitamento

permitirão. A Formação Rio Bonito, face a deposição cÍclica de clásticos finos

e grosseiros (fácies prodelta e de frente deltáica) se constitui numa das for

maç6es mais produtoras do paleoz5ico da Bacia do Paraná. Na região do mu

nicfpio de Tomazina, a Formação Rio Bonito em função do soerguimento que

a área sofreu e a pequena espessura da mesma, não se configura, preferen—

cialmente, como uma unidade aqüífera.

O municÍpio de Tomazina constitui—se numa área rarefeita de informações hi—

drogeol6gicas. Entretanto, anteve—se pelos estudos realizados em outras áreas

de similaridade geoli3gica, que a capacidade específica de poços, localizados

em áreas relativamente mais produtoras, pode ser estimada em 0,8 m3/h.m.

Assim, admitindo-se rebaixamentos máximos disponÍveis da ordem de 30 me

tros, pode—se obter vazes mádias de 24 m3/h, para regimes contÍnuos de

bombeamento.

10 .1.2 - Prospecção Hidrogeol6gica

A prospecção de áreas relativamente mais produtoras está condicionada, de

conformidade com o arcabouço litoestratigráfico e estrutural da área de inte

resse, aos efeitos e/ou a ocorrncia dos seguintes fatores:
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(a)-Lineamentosgeológicosfotointerpretados(feiçõesestruturaisaliadas
drenagemetopografia).

(b)-Intrusivasb&sicas(configuram-se,deumlado,comobarreirashidro
geol 6gicas,gerandozonasdeestagnaçaodefluxo,e,deoutro,origi
namodesenvolvimentodeareasdepermeabilidadesecundaria,propi
ciandocondiçõesmaisamplasparaoarmazenamentoeacircuiaçaode
aguasubterranea).

(e)-Modelodeposicionaldossubambientesdasunidadesaql!tíferasreconheci
das.

Daanaliseeintegraçaodasinformaçõesoraselecionadas,decorreapereep—
çaodequeasareasmaisfavoraveisaobtençaodeaguasubterraneasaoaque
lascontÍguasasintrusõesdediabasioeassoleirasgabricascomdiferencia
dosalcalinos.Dentrodestecontexto,ospovoadossituadosaonortedasede
deTomazina,notadamente:Barreiras,Justinada,FazendaSantoAntonio
BarraSeca,MineiroseLajeadinhotemassegurado,noaproveitamentodaagua
subterranea,suasmelhoresalternativasdeabastecimento.

10.1.3-QualidadedaÁgua

Geoquimicamente,aâguasubterraneadaregiaodeTomazinaódotipobicarbo ——2+
natadacalcica(HCO 3Ca).

Quanto.potabilidade,observa-sequetodososparametrosfísico-químicosse
enquadramdentrodoslimitesexigidospelaOMS-organizaçaoMundialdaSaia
de.

10.1.4-RecomendaçõesdeOrdempratica

Omodelodegerenciamentoderecursoshfdricosnopaís,ondesejaconsidera
dooaproveitamentodetodasasfontesalternativasdisponÍveis,óaindamci
piente.Geralmente,astcnicasdeotimizaçaoesimulaçaoaplicadasnagestao
deaqt!iíferosselimitamtaosomenteaodesenvolvimentodeestudosintrodutó
riosanÍveisdereconhecimentoeexpioraçao.Oselementosdamatematica
financeira,aplicadasaexpioraçaodosrecursoshfdricos,naosaogeralmente
consideradosnaimpiementaçaodassoluçõesalternativas.

Diantedasconsideraçõesacimaabordadas,urge-seequacionar,fundamen
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talmente, a avaliaço dos fenômenos frente ao atendimento de uma demanda.

Assim, o aproveitamento dos recursos hídricos disponíveis deve ser desenvol

vido sob a forma de princÍpios uniformes, considerando os aspectos jurÍdicos

e os mecanismos e instrumentos econômicos de cada regiio.

Para que se possa caracterizar e identificar as unidades aqüfferas, ocorren

tes em cada município paranaense e, sobretudo, elaborar planos diretores on

de sejam avaliados, de forma integrada, os recursos hfdricos disponíveis de

cada região, recomenda—se:

- Cadastrar todos os poços tubulares profundos perfurados no municfpio re

gistrando-se: perfis construtivo e litológico e condicionamente hidráulico

de cada obra (nível estático, nÍvel dinâmico, vazio e regime operacional) e

qualidade da água.

Dentre as vantagens e os benefÍcios que serão alcançados com esse procedi

mento, atravós da avaliação e interpretação dos dados, destacam-se os seguin

tes aspectos:

(a) — Definição de uma política de programação para o uso da &gua subterr

nea a longo prazo, tendo em conta a sua ocorrncia, aproveitamento a

tual, situação e ava1iaço segura de seu potencial no Estado.

(b) - Estabelecimento de normas e diretrizes para a construção de dispositi

vos de captaço subterrânea, tendo em conta os diversos aqüíferos que

estio sendo explorados.

(e) - Assistência tõenica na manutenção e operação dos sistemas ora existen

tes.

(d) - Acompanhamento da hidrodinmica dos aqifferos e controle da qualidade

da &gua.

(e) - Prospecção de &reas relativamente mais produtoras.

10.2 - Siqueira Campos

10.2 .1 — Unidades Aqüfferas

O município de Siqueira Campos est& situado na &rea de ocorrncia da uni

dade hidrogeológica Paleozóica. Dentre as formações geológicas ocorrentes
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destacam—secomounidacsaq1íferas,asformaç6esdeconstituiçãopredominan—
tementearenosadoGrupoItarar,indistintamenterepresentadasnomapasfn
tesedaspotencialidadesmineraisdomunicípioeaFormaçãoRioBonito.As
demaisformaçõesgeo1gicassecomportam,originalmente,comoaquicludes
(Palermo,Irati,SerraAlta,TeresinaeRiodoRasto),masquandointrudidas
por“siUs”ediquesdediabasio,podem,localmente,seconfiguraremcomoaqüÍ
feros.Nestecaso,odesenvolvimentodezonasdepermeabilidadesecund&ria,
originadaspelasintrusesb&sicas,permiteaconstruç&odepoçoscomvazes
similaressformaçõesaqüfferasdaunidadehidrogeohgicaPaleoz3ica.

Dentreasunidadesaq1fferas,acimarelacionadas,observa-se,faceomodode
ocorrênciaeosaspectoslitoestratigr&ficoseestruturaisdaregodeinteres
se,queasunidadesdoGrupoItararsoasquemelhoraproveitamentoper
mitiro.AFormaçaoRioBonito,faceadeposiçaocíclicadeclsticosfinos
egrosseiros(fâciesprodeltaedefrentedeltáica)seconstituinumadasfor—
maç 6esmaisprodutorasdopaleoz 6icodaBaciadoParaná.Entretanto,na
regiãodomunicfpiodeSiqueiraCampos,aFormaçãoRioBonito,emfunção
dosoerguimentoqueaáreasofreueapequenaespessuradoslitotiposde
maisnotávelpermeabilidade,nãoseconfigura,preferencialmente,comouma
unidadeaq1ífera.

10.2.2—AspectosQuantitativos

OmunicípiodeSiqueiraCamposconstitui—senumaáreararefeitadeinforma—
çeshidrogeol&gicas.Entretanto,anteve-sepelosestudosrealizadosemou
trasáreasdesimilaridadegeol 6gica,queacapacidadeespecíficadepoços
localizadosemáreasrelativamentemaisprodutoras,podeserestimadaem
O,8m31h.m.Assim,admitindo—serebaixamentosmáximosdisponfveisdaordem
de30metros,obtêm-sevazesmediade24m3/h,pararegimescontfnuosde
bombeamento.

Quantopotabilidade,observa—sequetodososparâmetrosfísico-quÍmicosse
enquadramdentrodoslimitesexigidospelaOMS-OrganizaçãoMundialda
Saiide.
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10.2.3 - Recomendações de Ordem Pr&tica

O modelo de gerenciamento de recursos hfdricos no país, onde seja considera

do o aproveitamento de todas as fontes alternativas disponfveis, ainda in

cipiente. Geralmente, as técnicas de otimizaçao e simulação aplicadas nas ges

tes aqlferas se limitam to somente ao desenvolvimento de estudos introdu

t6rios a nfveis de reconhecimento e exploraçao. Os elementos da matemática

financeira, aplicados exploração de recursos hfdricos, no so geralmente

considerados na impiementaçao das soluções alternativas.

Diante das considerações acima abordadas, urge-se equacionar, fundamental—

mente, a avaiiaçao dos fenómenos frente ao atendimento de uma demanda. As

sim, o aproveitamento dos recursos hfdricos disponíveis deve ser desenvol

vido sob a forma de princfpios uniformes, considerando os aspectos jurfdicos

e os mecanismos e instrumentos económicos de cada região.

Para que se possa caracterizar a identificar as unidades aqüíferas, ocorrentes

em cada municfpio paranaense e, sobretudo, elaborar planos diretores onde

sejam avaliadas, de forma integrada, os recursos hfdricos disponÍveis de cada

região, recomenda—se:

- Cadastrar todos os poços tubulares profundos perfurados no municÍpio, re

gistrando-se: perfis construtivo e litol6gico e condicionamento hidr.uli

co de cada obra (nÍvel estático, nível dinâmico, vazao e regime operacio—

nal) e qualidade da água.

Dentre as vantagens e os beneffcios que sero alcançados com esse procedi—

mento, através da avaliação e interpretação dos dados, destaca:m-se os se

guintes aspectos:

(a) Definição de uma polÍtica de programaçao para o uso da água subterrânea

a longo prazo, tendo em conta a sua ocorrência, aproveitamento atual

situação e avaiiaçao segura de seu potencial no Estado.

(b) Estabelecimento de normas e diretrizes para a construção de dispositivos

de captação subterrânea, tendo em conta os diversos aqifferos que esto

sendo explorados.
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(e)Assist&nciatécnicanamanutençãoeoperaç&odossistemasoraexistentes

(d)Acompanhamentodahidrodinmicadosaq1fferosecontroledaqualidadeda
agua.

(e)Prospecçãodeáreasrelativamentemaisprodutoras.

Curitiba,16deoutubrode1990.

CarlosGilbertoFraga,Ms.C.(Geólogoda’DASB-DivisodeÁguasSubter
rneas)

RuaEngenheiroRebouças,1206
Fone:225—3411-

Curitiba—Parana
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POTENCIAL ENERGÉTICO (COPEL)

A Diretoria de Engenharia e Construção da Companhia Paranaense de Energia

COPEL, a pedido da MINE ROPAR, efetuou estudos através dos quais estimou

o potencial hidrelétrico remanescente dos cursos d’&gua dos municfpios de To

mazina e Siqueira Campos.

O objetivo deste levantamento foi o de estabelecer as possibilidades de insta—

ç,o de pequenas centrais hjdreltricas (PCH’s), nos cursos d?&gua que cor

tam os municípios. Os resultados dos estudos foram apresentados MINERO-

PAR através do ofÍcio reproduzido a seguir:

COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA ‘ Z COPEL
SGD—C/1389/90

Curitiba, 12 dez. 1990

limo. Sr. PI1UO11U
Dr. Eliseu Caizavara UUIIqUI! ii
MD. Diretor Técnico da
Minaj. do Paraná SJ\. -

— MINEROPAR
Rua Constantino Marochi, 800
Nesta

EARAh1EA

Senhor Diretor:

Pela sua correspondência 0116/90—DT, de

07.11.90, nos são solicitadas informaçães sobre o potencial para peoue—

nas centrais hidrelétricas — PCHs nos municípios de Tomazina, Siqueira

Campos, Ponta Grossa, Eoz do Iguaçu, Maringá e União da Vitória.

Em atenção ao solicitado, vimos, por meio

desta, prestar as informações relativas aos oois primeiros desses muni

cípios, conforme prioridade definida por V.Sa.

A respeito, esclarecemos inicialmente que o

potencial hidrelétrico dos municípios de Tomazina e Slqueira Campos não

é muito significativo, pois o relevo dessa região, bastante erodido, é

constituído de vales profundos drenados por rios cuja declividade, muito

alta junto às nascentes, diminui sensivelmente à medida que eles descem

e se avolumam.
Dessa forma, as maiores queoas se encontram

próximas às nascentes, onde as vazões são normalmente pequenas e, por

tanto, ce reduzido potencial energético, mais apropriadas para microusi—

nas (de 5 a 50 kW) adequadas à geração de energia em propriedades rurais

ou pequenas agroincúscrias.
O mais importante curso d’água da região em

pauta é o rio das Cinzas, que atravessa o município de Tornazina. Nesse

trecho encontra—se o Saito Cavalcante, com desnível de 43 r. Esse salto,

objeto ce estudos efetuados inicialmente pela COFEL, é hoje conceusão da

Insústria de Papel e Celulose Arapoti S.. — ENPACEL, que desenvolveu o

projeto de uma PCH com Dotência instalada de 8920 kW.

i. -
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COMPANHIAPAFANAENSEDEENERGIACOPEL

SCDC/1389/90
(Cont,fLO2)

Cumpre—nosesclarecer,outrossim,que,nesse
estudopreliminar,foramadotadoscritériosmuitosimplificados,basea
dosquasequeexciusivamenteemcartasdoServiçoGofráficodoExército
—SGE,asquais,porserememescala1:100.000ecomcurvasdenívela
cada50rn,nãooferecemcondiçõesparaumaavaliaçãomaisprecisadelo
caisadequadosàimplantaçãodeobrasdessanatureza.

Pproveitamostambémaoportunidadeparare
gistrarque,dentrodasuapolíticadeincentivoàgeraçãodeenergia
elétricaporautoprodutores,aCOPEL,atravésdesuaSuperintendênciade
EnergiasPJternativas—SE(RuaVol.daPátria,233—1OQandar—tele—
fone222--3971),prestaapoio,comaelaboraçãodeestudosdepré—viabi-
lidadeparapequenosaproveitamentoshidrelétricos,semõnusaosinte
ressados,cabendoaestesforneceroslevantamentosdedadosdecampo,
alturasdequedas,distâncias,etc,

Esperandoqueessasinformaçõesatendamaos
seusinteresses,colocarna—nosdesdejáàsuadisposiçãoparaoutroses—
clarecimeritasquesefizeremnecessários.

í\tenciosamente,

//SINILDOHERMES

DiretordeEngenhariaeConstrução

RUACOPO,aDELI1510IDO-FTEIE224-0420CAIXASPOSTAIS31!E84009EARAMAScopa-TELEX0415178041523880230OJOITDOAPARANÁORASL
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12 - PERSPECTIVAS ECONÔMICAS E OPORTUNIDADES DE INVESTIMENTOS

NO SETOR MINERAL DE TOMAZINA E SIQUEIRA CAMPOS

A estagnação económica em que se encontram, de modo geral, os municÍpios do

Norte Pioneiro e a consequente existência de elevadas carências sociais arrola

das anteriormente, impõem a necessidade imperiosa de se repensar estratgi

as que impulcionem o seu desenvolvimento. É mister considerar que a gera

çao de emprego e renda condiçao “sine qua non” para reduzir as pressões

sociais sobre os serviços públicos.

Tendo em vista a baixa produtividade da terra nessa regiao, a atividade mais

promissora nos municÍpios em questão a industrial e, no caso especÍfico de

Tomazina, também a turfstica. No setor industrial, destacam-se a agroindus

tria, vinculada principalmente pecuria, e a indústria mineral, dada a dispo

nibilidade de bens minerais.

A proposta de instaiaçao de novas indiistrias no traduz uma visão meramente

industrialista de promoçao do desenvolvimento de uma região, como tem sido

comumente colocado. Isto porque a localização de indústrias minerais deve

ser definida tendo vista a proximidade das fontes de mat&rias-primas e/ou do

mercado consumidor quando este no esta pulverizado, haja vista o elevado

custo do transporte.

É, assim, com base na disponibilidade de mataria—prima, além da facilidade

de escoamento da produção para So Paulo e outros municÍpios do Paraná que

se deve pensar na ampliação e diversificação da produção cerâmica do municÍ

pio.

As olarias so indústrias intensivas em mio-de-obra, principalmente nao qua

lificada, a qual abundante na regi.o, ao mesmo tempo em que no comprome

tem o meio ambiente e propiciam o aumento da arrecadação. O erro maior nos

projetos de desenvolvimento industrial do interior no comtemplar essas três

vari&veis simultneamente. Alguns ramos industriais so altamente poluentes

e pouco contribuem para a solução do problema de emprego nos municÍpios

medida que a tecnologia utilizada absorve predominantemente m.o-de-obra qua

lificada.
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Alémdisso,adinamizaç&odaeconomiadospequenosmunicfpiosestarácontri
buindoparareduzirapressãofuturasobreas&reasurbanasdemaiordimen
sao.Comoobservadonasduasúltimasdécadas,osmigrantesquesedestina
ramaRegiãoMetropolitanadeCuritibaforambasicamenteoriundosdomeio
urbanodospequenosmunicfpios.Ageraçãodeempregonessespequenos
municfpioscontribuiráparareduzirapressãosocialderivadadoacelerado
crescimentopopulacionalnacapital(CuritibafoiaRegi&oMetropolitanaque
maiscresceuempopulaçãonadcadade70),devendo,seressaumapreocu
paçoprecfpuadogovernoestadual.Convêmlembrarqueodesenvolvimento
dedeterminadasregiõesnointeriorpodemtambémcontribuirparaacelerar
amigraçãorural-urbanaemesmourbana-urbanaemdireçãoaosmunicfpios
maisdinâmicos,resultando,af,emmaioresdemandassociais.

Dentrodessapropostadeinstalaçodenovasindústriase/oudiversificação
daproduç.odasj.existentesnecessárioconsideraradisponibilidadede
bensminerais,analisadaemitemespecffico,eaexistênciadomercado.

Tendoemvistaquemaisdametadedaproduçãomineraldessesmunicfpios
atualmentedestinadaparaconsumonasmicroregieshomogéneasdeCamposde
Jaguariaiva,NorteVelhodeWenceslauBrazeNorteVelhodeJacarezinho
procedeu-seumaestimativadademandafuturaporprodutoscerâmicosnessas
regioes.

Osparâmetrosbásicosparaestimarademandafuturaporbensmineraisforam
ocrescimentopopulacionalurbanodosmunicpiosdaregiãoat&oano2.000
onúmerodepessoaspordomicflioestimadonaáreaurbanaapartirdaPes
quisaNacionalporAmostradeDomicfliosde1988,a&reamédiadosdomicÍlios
urbanosconformeoPlanoDecenaldeDesenvolvimentoEconómicoeSocialeo
consumomineralporm2construÍdo,conformetabelacontidanarevista“Cota
çodaConstrução”,deagostode1990.

Combasenessespar.metros,obteve—seosseguintesresultados:oconsumo
anualdetijolosde6furosser&de15.600milheiros,odetijolomaciço,de
2.230nijlheiros,odetelhafrancesade6.690milheiroseodepisocerâmico
de370.000m2.

Essasestimativasmostramumademandaaquémdaproduçãoatualdessaregiao.
Issosignificadizerqueasempresasdeverãodirecionarsuaproduçãoprin
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cipalmente para municfpios fora dessas três microregies analisadas. Essa

demanda reduzida está relacionada ao baixo crescimento populacional dos mu

nicÍpios considerados, fruto de certa estagnação econamica neles presenciada.

O direcionamento da produção para outras regi6es do estado e para outros es

tados viável principalmente para produtos finais da indtstria cerâmica de

maior valor agregado , como telhas, goivas, piso cerâmico, tijolos refratários,

manilhas, que podem suportar custos mais elevados com transporte.

Por outro lado, a penetração em outros mercados exige aumento de produti

vidade e qualidade do produto (a mataria—prima disponÍvel garante a obtenção

de produtos de boa qualidade).

Para a fabricação de tijolo comum as perspectivas não são muito promissoras,

haja visto não suportar o transporte a longas distâncias, pois encareceria mui

to o produto.

Nesse sentido, a proposta de atrair novas indíistrias e/ou ampliação das exis

tentes deve estar calcada na diversificação da produção e na consolidação da

região como um poio cerâmico de alta qualidade.

Alám da habitação, há que considerar entre as carâncias sociais, o precário

atendimento da população urbana desses municÍpios pelos serviços de esgoto.

Desde que colocado como prioridade pelas prefeituras municipais, a instalação

e ampliação da rede de esgto, a1m de gerar emprego para os trabalhadores

menos qualificados, poderá elevar consideravelmente o consumo de bens mine

rais, possibilitando inclusive a instalação de uma fábrica de manilhas com a

mataria—prima disponível. Sabe—se que em 1989 eram atendidas apenas 7,3%

da população urbana da microregião homogânea de Norte Velho de Wenceslau

Braz e 45,8% da microregião homogânea de Jacarezinho. Supondo-se o empe

nho dos governos municipais e estadual na solução desse grave problema so

cial, pode-se estimar um aumento no consumo de manilhas em aproximadamen

te 24.000 metros por ano, somente nas duas microregies consideradas. Par

tiu-se do pressuposto de aumento na cobertura da população urbana para 30%

na microregião homogânea (MRH) de Wenceslau Braz e para 70% na MRH de Ja

carezinho.
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Deve-selembrarqueesseaumentodoconsumopotencialpormanilhasdepen
der&dedecisãogovernamentalnodirecionamentodosseusinvestimentosena
escolhadamanilhaproduzidanaregiãoparautilizaçopelaempresadesanea
mento.

AexploraçãodocarvãodeBarbosasparaaqueimaesecagemdosprodutos
daindústriacer&mica,principalmentenasnovasplantasindustriaisaserem
instaladas,podecontribuirparaareduçãodecustoscomenergiaconstituin
dofatorderelev.ncianadecisãodenovosinvestimentos.

OstrabalhosdecampotambémconstataramocorrênciasdecalcárioemTomazi
na,viaveisdeexploraç&oeconmica.Seuusomaisimediato,dadasasredu
zidasexigênciasdeinvestimentos,sed&emcorretivodesolos,degrandeim—
port&nciaparaoaumentodeprodutividadedossolosdaregião,umdosfato
resprioritáriosparaarevitalizaçodaseconomiaslocais.Tambmindicada
asuaqueimaparaaobtençãodecai.parausonaindústriadaconstruçãoci
vil,detransformaçaoequímica.A1mdisso,ocalcáriodeCaleiras-Tomazina
presta-seausosnobresnaindústriacerâmica,naindústriadeisolantes,na
indústriaderaçõeseprodutosveterináriosenaindústriadecimento.

Htambémaalternativademelhorexploraçãodopotencialturfsticodomuni
cfpiodeTomazinaatravésdaconstruçaodeequipamentosdelazerna&rea
deSaltoCavalcanteeSaltinho.Apesardenoestardiretamentevinculada
indústriamineral,adinamizaçodessaatividadeeoconsequnteaumentoda
ofertadeempregosir&contribuirparaincrementaroconsumodebensmine
raisligadosaconstruçãocivil.

Sintetizando,pode-sedizerqueemfunçodascaracterísticass3cio—econ6micas
dosmunicfpiosedosbensmineraisdisponÍveis,asprincipaisoportunidades
deinvestimentossao:

-ampliaçoediversificaçãodaproduçãocer.micabaseando—seemprodutosde
maiorvaloragregadoquepermitamotransporteadist&nciamaiores,dada
abaixacapacidadedomercadoregionalemabsorverumaumentodaoferta;

-instaiaçaodeumafabricademanilhasqueatendaasnecessidadedaregiao
emsaneamentobásico;

-aproveitamentodocalcáriodeCaieirasparacorretivodesolo;
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- uti1izaço do carvão de Barbosas como substituto lenha nas cerâmicas;

- melhor expioraçao do potencial turfstico de Tomazina.
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13CONCLUSÕESERECOMENDAÇÕES

13.1—Conc1uses

1OsmunicfpiosdeSiqueiraCamposeTomazinapossuemgrandespotencia
Udadesemargilaparausocerâmico,associadascomasformaçõesgeol&
gicasqueocorrememseuslimites.

2-Dentreasargilasexistentescaracterizou—seargilascauliniticasemont—
morilonfticas,compossibilidadesdeusosnaelaboraçãodeprodutosper
tencentesaosgruposdacerâmicabranca,refratárioseoutros,notada-
menteladrilhos,azulejos,louçasanitâriaetijolosrefratários.

3-Adiversificaçãodaproduçãocerâmicadosmunicfpiosestudadospoderá
proporcionaraconquistadenovasfaixasdosmercadosregionaisede
estadosvizinhos.

4-OcarvãomineraldeBarbosapoder—se--átornarumaalternativaviávelà
substituiçãodelenhanaindústriacerâmicalocalcomoinsumoenergético.
AobtençãodelenhaumaaçãocadavezmaisdifÇcilnaregião.

5-OcalcáriocalcfticoexistenteemCaieiras,municÍpiodeTomazina,a1mde
suautilizaçãoprovávelnosetorcerâmico,naobtençãodecorretivode
solosecal,eapresentaaindapotencialdeutilizaçãonosetordecar
gasminerais.

6-OcalcáriocaicfticodeTomazinacorrelacionávelaodeIbaiti,também
calcftico,exploradocomomatária—primaparaaproduçãodecorretivode
solos,ambospertencentesàFormaçãoRioBonito.

7-Nãoforamdetectadosproblemasquantoàproduçãoesuprimentode
areia,britaepedrasderevestimentoaosetordaconstruçãocivildos
municÍpiosestudados,havendoequilÍbrioentreaofertaeademanda.

8-Astraflomajiasildesolosvermelhos,dealtaprodutividadeagricolanare
gião,estãoassociadasaosdiquesesoleirasderochasbásicas,intrusi
vasnasformaçõessedimentares.
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09 - As ocorr&ncia de diamentes nos a1uvies dos rios das Cinzas e afluen—

tes, apesar de conhecidas e mencionadas na literatura, no apresentam

significado econ6mico empresarial

10- Por fim, os estudos aqui relatados, de caráter preliminar, devem ser

aprofundados buscando caracterizar-se especificidades das materias pri

mas detectadas, de maneira a otimizar suas pos sfveis utilizaç6es.

13 2 - Recomendações

Para a expansao e consolidação do setor mineral dessa regiao preciso con

siderar:

01 - Para obter aumento de produtividade no basta alterar a tecnologia uti

lizada no processo produtivo, mas também proceder aperfeiçoamentos na

forma de operacionalizaço e gerenciamento.

Nesse sentido, sugere—se .s prefeituras locais desenvolver um trabalho

junto aos atuais produtores no sentido de diversificaço da produção e

melhorias no processo produtivo, fornecendo cursos para os propriet

rios e encarregados da produção sobre temas como técnicas mais adequa

das, exigências legais, normas de segurança, especificações da mataria

prima local, formas de gerenciamento da mio—de-obra. Uma possibilidade

também, utilizar a estrutura do Estado, como CEAG e TECPAR.

02- Para a instalaç.o de novas empresas do setor mineral deve—se priorizar

as indiistrias cerâmicas, preocupando—se mais especificamente com a di

versificaçto da produção. Essas indiistrias contribuiram mais decisiva—

mente para absorção da m&o-de-obra no qualificada. Por outro lado

para a atração de novas indústrias, os municÍpios devem considerar as

vantagens comparativas que apresentam:

Mat&ria—prima de boa qualidade em abundúncia e facilidade de escoamento

da produção para grandes centros consumidores como Curitiba e Londri

na e para outros estados, como So Paulo e Mato Grosso. Na localiza—

ço dessas indústrias deve—se previligiar a sua insta1aço em local núo

muito pr6ximo sede municipal para que nao comprometa a sua expansão

futura, tendo em vista o crescimento populacional previsto para a pr6xi-

ma década.
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3-Asprefeituraslocaisdeverãodedicarmaioratençãoaosproblemasrela
cionadosafaltadelenhanomunicfpiocriandoincentivosparaoreflores
tamentooumesmoexigindodasolariasadestinaçaodeáreasparare
florestamento,deformaagarantirosuprimentofuturodeenergia.Como
alenhaaprincipalfonteenergéticadasolarias,qualquerpropostade
ampliaçãodoparquecerâmicodever&esbarrarnoproblemadeabasteci
mentodestaalternativaenergéticaoquepoderásercontornado,tempo
rariamente,pelautilizaçãodocarvãomineralexistenteemBarbosas.

Alémdisso,areduçãodecustosquepodeserobtidaatravésdaeliminaço
degastoscomtransportedelenhaporsuasubstituiçãopelocarvãoconstitui
importantefatorparaatraç&odenovasempresaseparatornaroproduto
maiscompetitivoviareduçãodepreço.

4-,Asempresasjainstaladasouemviasdeinstalaçaodevemprocurardi
versificaraprodução,dedicando-seaprodutosdemaiorvaloragregado,
quepermitamcustosmaiorescomtransporte,tendoemvistaaneces
sidadededirecionarumaparcelacadavezmaiordesuaproduçãopara
mercadosexternosregiaoondeestioinseridososmunicfpios.
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Foto 6: “8ctnejto” da ooira acuiia. Sao agLa da poiao peo
da Foiunaçao R-Lo 8oviLto.
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Foto7:Expfo’tctçaodeaíigLecuem“vattzecu”,Tomaiúta-PR.
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Foto8:AgokamentodecutgLta.s“ynoyvtnion)lonLtLea4”,pe)ttencente4a
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Foto 9: Aoanieyio c& cclci’do io1J_tiio da. pocao pnoi. dci. Fo’i.rna.
ção Ro oiLo, Cae’tct - Torna.zia.-PR

Fo-to 10: “Bcvtci.a.o do CovLd”. Gnciho nipovLctdo quando dci. n-tctt-ivci. pct
Juz aa. daobstjzao, poJL uma. quLpe. do Ow’zinI’to-SP - Toma.z
nct-PR
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Fo.to 13: Obtençao de pednn2s de keve’s-tLmen-to a pcvt-tt& de “eoLtna7s” de n.o
dia baéiea. A dLópo4.Lçao eo&inax daé ‘toeho jÇacLLLta a avna
dLspen-sando exp.o&Lvo4 - Tovnazína-PR

Fc-to 14: Ped)tejjia JOSE EATISTA MARTIHS LTVA. Ob-tm bnLta e pedna4 de ne
vetáneviiio a patbi. de ‘ioehcu bíecé da extensa oe)JLa a6-to-
4an-te na keg-Lao noiwie/no’tdeite do manLeLpLo de SLqacL’ta Canipos.
Ho-tcvz. os “so9os ven.niefiio&’ que eomwnen-te e vsociam a ee tL
po de koehas. S-Lque-bta Canipo4-PR.



2 - AMOSTRAS COLETADAS



AMOSTRAS DE ARGILA COLETADAS NOS MUNICÍPIOS DE SIQUEIRA CAMPOS

E TOMAZINA

LL-205 - Argila cinza, pouco plástica, utilizada pela olaria Santa Rosa de

Lima Ltda em Tomazina. O tijolo produzido com esta argila creme

e pouco vidrado. A jazida numa baixada, possfvel várzea. O ma

terial, entretanto, não sofreu transporte, sendo alteração, “in situ”,

de argilas pra-existentes.

LL-206 - Argila prata, arenosa, pouco plástica. A forma de ocorrência

semelhante à LL-205. É explorado pela cerâmica Manoel Marques,

em Siqueira Campos.

LL-207 - Amostra coletada no mesmo local da anterior, O material tem colo

ração clara. Os tijolos resultantes, no entanto, são mais vermelhos

e vidrados.

LL-208 - Amostra coletada na olaria do Sr. Geraldo Pereira da Costa, em

Siqueira Campos. O material provam de um paredão de cerca de

20 metros de altura. É de coloração amarelo-amarronado, pouco

plástico, e com pouca areia.

LL-209 - Coletada no sítio do Sr. Alineu Montanha Jr., em Siqueira Campos.

O material semelhante ao da amostra anterior, aparentando ser

mais alterado.

LL-210 - Amostra coletada em barranco, a margem da PR-092, em Siqueira

Campos. Em aparência e ao tato semelhante à LL-208.

LL-211 - Localização indntica à LL-208, situando-se no entanto em posição

estratigráfica inferior. A área aflorante, em uma drenagem, tem

uma altura de cerca de 10 metros. Pertence à Formação Palermo ou,

à porção superior da Formação Rio Bonito. Na porção basal des

ta sequência o material torna—se escuro e muito plástico.

LL-212 - Coletada na Fazenda Borborema, Siqueira Campos. A argila de

coloração cinza, pouco plástica, e ocorre de forma semelhante à
LL—205 e LL—206.



LL—2l4-EquivalenteaLL-205.Selecionadaparatestecer&rnicocompleto.O
“barro”temcôrvariegada,comcoresbranca,cremeecinza,pre
dominandoaúltima.Quandoúmido,moldacomcertafacilidade.

LL-215-Argilapl&stica,decoioraçaogeralcinzaclaroaesverdeadaenfveis
marrom.Quandofraturadatemaparônciadesabão.Omaterialfoi
coletadopróximoaosftiodaCaleira,emTomazina.

LL-216-AmostraequivalenteLL-206.Éumaargilapl&sticadecorcinza
abegeescuro.

LL-217-Equivalentei.LL-206.Argilaprata,muitoresistenteasaco.Quan
doúmidatorna-sebrilhante.

LL-218-EquivaleLL-212

LL-2l9-SemelhanteLL-208.

LL-224-ArgilacoletadanomesmopontodaLL-2l5.Omaterialómuitopls
tico.Diferencia—sedaamostraLL-2l5porserdecorclarounifor—
me.

LL-225-Rochasiltosacompoucaalteraçãonomesmolocaldaamostraante
rior.

LL-226-FolhelhodaFormaçãoSerraAlta,coletadoempontoadiantedori
beirãoÁguaFria,municfpiodeSiqueiraCampos,naestradadeste
municfpioparaSaltodoItarar.

LL—229—Argilaescura,semelhanteLL-208eLL-2l5.Coletadanalateral
daBR.272,entreoacessoSiqueiraCamposeaPR92.



3 - LAUDOS LABORATORIAIS



Curitiba, 22 de março de 1990.

ERNESTO PINHEIRO LIMA
Tcnico Qumico
Tcnico Responsavel
CRQ/ 09400060

/DQ-e
EDSON CECATO
Engenheiro Qumico
Chefe Divisao Química Industrial
CRQ/9a. 09300139

• “-_v•’-. ,‘ ‘4 4;’ ‘4’

INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
Rua dos Funcionários, 1357 - Tel (041) 252-6211 - C.P. 357 - Telex 415321-IBPT

CGC 77.964.393/0001-85 CEP 80.030 - CURITIBA - PARANÁ - BRASIL

CERTIFICADO OFICIAL Js 41431 - A
75811/90

MATERIAL Argila (08 amostras) —lote 001/90,

Setor GFEM , Área Siqueira Campos

PROCEDENCIA Curitiba — PR CEP.80.030

REMETENTE MINEROPAR MINERAIS DO PARANÁ S/A )

ENDEREÇO Rua: Constantino Marochi, 800

A presente análise tem u valor restrito somente à amostra entregue no Instituto. O presente Certificado
é emitido em 1 via original, respondendo o Instituto apenas pela veracidade desta via.

RESULTADO

Conforme memorando recebido n9 01/9O,f oram -realizados ensaios de queima em

oito (08) amostras de argilas, nas faixas de 9509C, 1.1009C e l.2509C.

AMOSTRA COR DE QUEIMA

N9 9509C 1.1009C 1.25O9C

— Bege Rosa Bege

-

LL

LL

LL

LL

LL

LL

LL

LL

205

206

207

— 208

— 209

— 210

— 211

— 212

Bege

Rosa

Vermelho—tijolo

Vermelho—tij olo

Rosa

Bege

Bege

Rosa

Vermelho—tijolo

Vermelho—tij olo

Vermelho—tij olo

Rosa

Bege

Rosa

Bege

Bordo

Bordo

Bordo

Bordo

Creme

Bege



AMOSTRASTESTADASNALORENZETTIPORCELANAINDUSTRIALS/A
CAMPOLARGO—PARANÃ(01/06/90)

AMOSTRAPR(%)CORAPÓSQUEIMAA1250OC

LL2147,73%CremeClaro

LL2155,38%Cremec/manchasavermelhadas

LL2166,60%CremeClaro

LL2176,25%Cremecommanchas

LL2186,22%Cremecommanchas

LL2198,43%CremeClaro

OBS:CTC—LL—215=15,72meq/lOOg(CTC—Capacidadede
trocadeCátions)

OBSERVAÇÕES:

LL—214-CerâmicadoDr.Antonio

LL—215—Argilamontmorillonítica

LL—216—Sr.ManoelMarques

LL—217—Sr.ManoelMarques

LL—218—FazendaBorborena

LL—219—Sr.Geraldo—SiqueiraCampos



Rua dos Funcionários, 1357 - Tel. (041) 252-6211 - C.P. 357 - Telex 415321-1 BPT
CGC 77.964.393/0001-88 - CEP 80.030- CURITIBA - PARANÁ - BRASIL

CERTIFICADO OFICIAL 18301 A /74063

ARGILA — Memo e Lote n 05/90 - Setor GFEM - rea Siqueira
Campos — Amostra LL-214

PROCEDÊNCIA

REMETENTE MINEROPP1R - MINERAIS DO PARAN S;A

ENDEREÇO Rua Constantino Marochi n 800 — Curitiba-PR

tem seu valor restrito somente à amostra entregue no Instituto O presente Cejresentea.rtifi

Téc - Quím - CRQ/9a 09400086

ANÁLISE QUANTITATIVA

A análise refere-se a material seco a 1l0C

MATERIAL

4,78

80,2

Perda ao rubro

Sílica ( SiO )

Óxido de ferro (Fe203 )

Óxido de alumínio (A1203).

Óxido de manganês ( MnO)

Óxido de titãnio (TIO2)

Óxido de cálcio ( CaO)

Óxido de magnésio (MgO).

Óxido de sódio ( Na20 )

Óxido de potássio ( K2O )

1,65

9,54

0,18

0,02

0,20

0,07

0,89

Resultados expressos em porcentagem de massa

Curitiba, 12 de junho de 1990

.CRQ/9a 09200022
erente da Divisão Química

Inorgânica

dm. -



4%jINSTITUTODETECNOLOGIADOPARANÁ
rECPRuadosFuncionários,1357-Tel.(041)252-6211-C.P.357-Telex415321-IBPT

CGC77.964.393/0001-88-CEP80.030-CURITIBA-PARANÁ.BRASIL

CERTIFICADOOFICIAL18302A/74063

MATERIALARGILA—MemoeLoteQ05/90—SetorGFEM—

reaSiqueiraCamposAmostraLL-215

PROCEDÊNCIA

REMETENTEMINEROPAR—MINERAISDOPARANAS.A.

ENDEREÇORuaConstantinoMarochiQ800—Curitiba—PR

ApresenteanálisetemseuvalorrestritosomenteàamostraentreguenoInstituto.OpresenteCertificado
éemitidoem1viaoriginal,respondendooInstitutoapenaspelaveracidadedestavia.

ANÁLISEQUANTITATIVA

Aanáliserefere-seamaterialsecoa110C

Perdaaorubro7,35

Sílica(Si0 2)71,0

Óxidodeferro(Fe 20314,72

Óxidodealumínio(AlO3)14,2

Óxidodemanganês(MnO)

Óxidodetitânio(TiO 2)0,22

Óxidodecálcio(CaO)0,07
Óxidodemagnésio(MgO)0,63
Óxidodesódio(Na 20)0,02
Óxidodepotássio(K20)0,41

Resultadosexpressosemporcentagemdemassa.

Curitiba,12dejunho.de1990

LATéc.Quím.CRQ/9a09400086m.CRQ/9a09200022
GerentedaDivisaoQuimica
Inorgânica

dm.
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INSTITUTO DËTECNOLOGIA DO PARANA
Rua dos Funcionários, 1357 - Te). (041) 252-6211 - C.P. 357 - Telex 415321-1 BPT

CGC 77.964.393/0001-88 - CEP 80.030-CURITIBA-PARANÁ - BRASIL

CERTIFICADO OFICIAL - 18303 A /7hi063

MATERIAL PRGILP1 — Memo e Lote 05/90 — Setor GFEM — rea Siqueira Campos—
P1mostra LL—217

PROCEDÊNCIA

REMETENTE MINEROPP1R — MINER?\IS DO PbXRP,NA 5•:•

ENDEREÇO Rua Constantino Marochi n 800 — Curitiba—PR

te análise tem seu valor restrito some ite amostra entregue no Instituto O presente Certificado

SE QUANTITATIVA

, análise refere-se a material seco a llOC

Perda ao rubro 5,58

Sílica(Si02) 78,1

Óxido de ferro (Fe203 ) 2,52

Óxido de alumínio ( AIO3 )
8,63

Óxido de manganês (MnO)

Óxido de titânio (TIO2) O ,27

Óxido de cálcio ( CaO) 0,05

Óxido de magnésio (MgO ) 0,23
Óxido de sódio ( Na20 ) 0,26

Óxidodepotássio( K20) 1,22

Resultados expressos em porcentagem de massa.

Curitiba, 12 de junho de 1990

iLoi Vb\ F0R
Téc.Qujm.CRQ/9a 09400086 .CRQ/9a 09200022

Cerente da Divisão Química
Inorgânica

dm . -



(iINSTITUTODETECNOLOGIADOPARANÁ ÍECRuadosFuncionários,1357-Tal.(041)252-6211-C.P.357-Telex415321-IBPT CGC77964.39310001-88.CEP80.030-CURITIBA-PARANÁ-BRASIL

CERTIFICADOOFICIAL
J44.18304A,‘7hi63

MATERIALPRGILí\—MemoeLote05/90—SetorGFEMreaSiqueira
Campos—PmostraLL—218

PROCEDÊNCIA

REMETENTEMINER0PPR-MINERPJSDoPIRINS.Pt.

ENDEREÇO.

RuaConstantinoMarochj,n800-Curitiba—PR

ApresenteanálisetemseuvalorrestritosomenteàamostraentreguenoInstituto.OpresenteCertificado éemitidoem1viaoriginal,respondendooInstitutoapenaspelaveracidadedestavia.

ANÁLISEQUANTITATIVA

Aanáliserefere-seamaterialsecoa110C

Perdaaorubro7,64
Sílica(SiOz)69,8

Óxidodeferro(Fe 203)3,30

Óxidodealumínio(A1 203)14,5
Óxidodemanganês(MnO)

Óxidodetitânio(TiO 2)0,32
Óxidodecálcio(CaO)0,08
Óxidodemagnésio(MgO)0,63
Óxidodesódio(Na 20)0,13

c Óxidodepotássio(KO)1,n
Resultadosexpressosemporcentagemdemassa

Curitiba,12dejunhode1990

Téc.Quím.CRQ/9a09400086
DerDQuímica
Inorgânica

dm.-

-£



INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ
Rua dos Funcionários, 1357- Tel. (0411 252.6211 - C.P. 357 - Telex 415321-IBPT

CGC 77.964.393/0001-88- CEP 80.030. CURITIBA - PARANÁ - BRASIL

CERTIFICADO OFICIAL . 18305 A /74063

MATERIAL ARGILA — Memo e Lote n2 05/90 — Setor GFEM - rea
Siqueira Campos — Amostra LL-219

PROCEDNCIA

ENDEREÇO Rua Constantino Marochi g 800 — Curitiba—PR

tem seu valor restrito somente à amostra entregue no Instituto O presente

ANÁLISE QUANTITATIVA

A análise refere-se a material

Perda ao rubro

Sílica ( SiO )

Óxido de ferro (Fe203 )

Óxido de alumínio (A1203).

Óxido de manganês ( MnO

Óxido de titânio (TiO2) .

Óxido de cálcio ( CaO)

Óxido de magnésio (MgO).

Óxido de sódio ( Na20 )

Óxido de potássio ( K20).

Téc . Quím . CRQ/9a 09400086

seco a 1l0C

8,95

69,2

3,15

14,0

0,26

0,20

0,50
0,06

0,89

—

REMETENTE MINEROPPIR — MINERAIS DO PARAN S.A.

Resultados expressos em porcentagem de massa.

Curitiba, 12 de junho de 1990

dm.

a..
FlOR

.CRQ/9a 09200022
‘rente da Divisão Química

Inorgânica



UFPRPDOI

MINISTÉRIODAEDUCAÇÃO
UNIVERSIDADEFEDERALDOPARANÁ

SETORDETECNOLOGIA
USINASPILOTODETECNOLOGIAQUÍMICA

ENSAIOSTECWOLÓGICOSDEARGILAS

AMOSTRA:no214

Ensaioscermicosrealizadoscomcorposdeprovamoldados

comasseguintesdirnenses:6,0x2,0x0,5cm.

A)CARACTERÍSTICASDOSCORPOSDEPROVASECOSA11OC.:

Umidadedeprensagem-5,56%
Retraçaolineardesecagem-—0,16%

MÓduloderuptura-7,12kg/cm 2

3 Densidadeaparente1,77kg/cm

cor-Cinzaclara.

Tempera_PerdaRetraçoMédulodeAbsorçoPorosidadeDensidaCorSpés
turadeaofolinearrupturadeáguaaparentedeapa_queima
queimago(%)(kg/cm 2)(%)(%)

rente
(DC)(%)(g/cm 3)

1,66

1,67

1,66

1,81

Refra-jos.

Curitiba,13j.hode1990.

“4 Prof.U’1JSAVIOTORRES
Super,íntendentedasUsinas
P7odeTecnologiaQu{mica.

O.

porprensagem,

B)CARACTERÍSTICASDOSCORPOSDEPROVAAPÓSQUEIMA:

9502C5,87—0,416,0420,8032,93

1250°C5,910,1615,7718,8631,42

l3502C6,2600,0020,0418,0630,23

14500C6,403,2037,9612,0221,74

CONCLUSÃO:UsoprovávelemCerâmicaBrancaeMateriais

cremeda
r.

cremeda
r.

cremeda
r5-

cinz5da
ra—

pro’GUILHERME
TÓcnioResponsável.

TJS.

IJFPR—UsinasPiloto—CentroPolitécnico—SalaPP-08Cx.Postal100H—CEP81504—Curitiba—Paraná
Fone366.2323IR.298—TelexÍ041)5100—UFPR



UFPR P001

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ

SETOR DE TECNOLOGIA

USINAS PILOTO DE TECNOLOGIA QUIMICA

ENSAIOS TEcNOLÓGICOS DE ARGILAS

AMOSTRA: n2 217.-

Ensaios cerâmicos realizados com corpos de prova moldados por prensagem,

com as seguintes di;nenses: 06,0 x 2,0 x 0,5 cm.

A) CARACTERÍSTICAS DOS CORPOS DE PROVA SECOS A 1102C.:

Umidade de prensagem 7,87 %

Retraço linear de secagem 0,04 %

Módulo de ruptura- 12,62 kg/cm2.

Densidade aparente- 1,62 kg/cm3.

Cor: Cinza.

B) CARACTERÍSTICAS DOS CORPOS DE PROVA APÓS QIIEIMA:

Tempera— Perda Retração Módulo de Absorço Porosidade Densida Cor após

tura de ao fo linear ruptur de gua aparente de apa_ queima

queima go (%) (kg/cm ) (%) (%) rente3

(2C) (%) (g/cm

95O2C 6,03 0,08 20,32 23,20 35,97 1,54 branca

12502C 6,05 5,16 94,43 14,14 25,15 1,77 creme

13502C 6,31 4,91 96,85 13,74 23,61 1,71 creme

14502C 6,33 8,24 159,12 5,38 10,24 1,90 cinza

CONCLUSÂO: Uso provável em Cermica Branca e Materiais Refrat

Prof.ALBO GUILHERME
Tócnico Re5ponsvel.

TJS.

Curitiba, 13 de

10 TORRES

UFPR — Usinas Piloto — Centro Politécnico — Sala PPO8 Cx. Postal 19.011 — CEP 81504 — Curitiba — Paraná

Fone 366-2323 R. 296 — Telex 10411 5100 — UFPR



UFPRP-GOI

MINISTÈRIODAEDUCAÇÃO
UNIVERSIDADEFEDERAL00PARANA

SETORDETECNOLOGIA
IJSINASPILOTODETECNOLOGIAQIJIMICA

ENSAIOSTECN0L6GICOSDEARGILAS

AMOSTRA:tiS218..

Ensaioscerâmicosrealizadoscomcorposdeprovamoldadodporprensagem,
comasseguintesdimensões:06,0x2,0x0,5cm.

A.)CARACTERfSTICASDOSCORPOSDEPROVASECOSA1102C.:
Umidadedeprensagem13,39%
Retraçolineardesecagem2,00%

Méduloderuptura41,97kg/cm 2.

Densidadeaparente•1,80kg/cm 3.

Cor’Cin2a.

B)CAR,ACTERfSTICASDOSCORPOSDEPROVAAPÓSQUEIMA:

Tempera—PerdaRetraçaoMódulodeAbsorçaoPorosidadeDensidaCorapós
turadeaofolinearrupturdeaguaaparentedeapa_queima
queimago%)(kg/cm)(%)(%)rente 3
(SC)(%)(g/cxn

95O9C9,173,41114,5818,1831,061,70creme

125O9C9,168,20180,509,1517,831,94creme

l3509c9,248,74184,217,0113,641,94cremees
cura.

145O9C9,278,74205,261,823,732,02marron.

CONCLUSÃO:UsoprovávelemCerricaBrancaeMateriaisRefratários.

Curitiba,13lhode1990.

/44 Prof.ALBOGUILHERMEProf.UBIARASVIOTORRES
Tecnico1.esponsavelSuperintAndentedasUsinas

PilotoeTecnologiaQu{inica.

TJS.

UFPR—UsinasPiloto—CentroPolitécnico—SaiaPP-08Cx.Postal19.011—CEP81504—Curitiba—Paraná
Fone366-2323R.298—Telex(041)5100—UFPR



UFPR P-QOI

MINISTÈRIO DA EDUCAÇÃO
UNI VERSI DADE FEDERAL DO PARANA

SETOR DE TECNOLOGIA

USINAS PILOTO DE TECNOLOGIA QUIM!CA

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILAS

AMOSTRA: 2 219.-

Ensaios cermicoo realizados com corpos de prova moldados por prensagem,

com as seguintes dimensões: 06,0 x 2,0 x 0,5 cm.

A) CAR)CTERÍSTICAS DOS CORPOS DE PROVA SECOS A 1102C.,:

Umidade de prensagem 10,52 %
Retraço linear de secagem 0,33 %

Médulo de rupturaS 16,76 kg/cm2.

Densidade aparente• 1,68 kg/cm3.

Cor Cinza.

B) CARACTERÍSTIC1S DOS CORPOS DE PROVA Após QUEIMA:

Tempera— Perda Retração M6dulO de Absorção porosidade Densida Cor ap6s

tut,1 de ao fo linear ruptura de gua aparente de apa_ queima

queima go (%) (kg/cm2) (%) (%) rente

(oc) (%) (g/cm3)

95b2c 8,82 0,53 2452 23,16 36,07 1,54 creme clara.

12502C 8,88 2,16 67,52 18,56 30,08 1,59 creme clara.

13502C 9,20 2,16 72,19 18,85 30,51 1,61 creme.

14502C 9,26 8,32 155,32 6,52 12,47 1,92 marron clara.

CONCLUSÂO: Uso provável em cermicDa Branca e Materiais Refratários.

Curitiba, 13 de •u de 1990.

Prof .AL GUILHERME Prof.UBI JARA 5AVIO TORRES

Tcnico Responsável. Superi endente das Usinas

TJS

. Piloto de Tecnologia Qu{mica.

UFPR — Usínas Piloto — Centro Politécnico — Sala PP-08 Cx. Postal 19.011 — CEP 81504 — Curitiba — Paraná

Fone 3662323 R. 298 — Telex 10411 5100 — UFPR



INSTITUTODETECNOLOGIADOPARANÁ
RuadosFuncionários,1357-Tel041)252-6211-CP,357Telex415321-IBPT ÇECP

CGC77.964.39310001-88CEP80.030-CURITIBA-PARANA-BRASIL

CERTIFICADOOFICIALJ[42484A
MATERIALROCELL201.7306.7

LOTE:OOi/90MEMO:0j190
PROCEDÉNCIA

j/o3/ø’o REMETENTEMINEROPAR—MINERAISDOPARANA

ENDEREÇORConstantinoMarocki,800
Curitiba—PR
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Lote 98/86

PROCEDCNCEA CAIEIRAS- TOMAZINA-PR (CALCIo CAI1CÍTICO)

MINEROPAR — MINERAIS DO PARANÁ S.A.

Rua Constantino Marochi, 800 — Curitiba—PR

MATERIAL

-

:

REMETENTE

ENDEREÇO

a
A presente analise tem seu valor restrito somente a amostra entregue no Instituto O presente Certificado

-‘
é emitido em 1 via original, respondendo o Instituto apenas pela veracidade desta via.

1 RESULTADOS

:-::;_

Perda ao rubro 43,1

Óxido de ferro (Fe203) 0,19

Óxido de alumínio (A1203) No detectado

Óxido de c1cio ÇCaO) 52,4

Óxido de magnésio (MgO) 1,53

õxido de s5dio (Na2O) 0,25

Óxido de potssio (K20J 0,01

Anidrido fosf6rico (P205) No detectado

Insolivel em HCI 2,20

• Enxofre em SO 0,03
3

Sílica ÇSIo2
1,67

PN 97,5

Obs Resultados expressos em porcentage— de massa

Curitiba, 15 de setembro de 1986
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